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JACKSON DE FIGUEIREDO 


O BRAZIL DE HOJE 


(Conferencia realizada pelo nosso Di- 
rector, a convite do Curso [a- 
cobina, no dia 31 de Agosto). 


Celehraremos dentro de breves dias e, como não 
commover-nos? — o primeiro centenario da indepen- 
dencia politica da nossa patria, não sendo, assim, fóra 
de proposito tentar apprehender, em conjuncto, o que 
ella é hoje, de facto, no mais vasto scenario do 
mundo, em tace da civilisação ou dos ideaes que a 
esta correspondem; indagar se, até agora, nada mais 
tonos feito que os reflectir de imperfeitissimo modo, 
ou se elles, veabmente, se revêem em nós se em nós 


viven vida superior, se lhes temos accrescentado mes- 


mo alguma força propria, que brazilciramente os ca- 
racterise. 

Certo jamais vos poderia passar pela mente, ao nos 
chamardes a esta tribuna que, como economista, ou 
mesmo como historiador ou geographo, vos fallassse- 
mos. Certo, da humildade do nosso labor intellectual 
só uma cousa ter-vos-á ferido a attenção: a confian- 
ça com que uma vontade, posta a serviço de uma 
doutrina — a mais alta, a unica verdadeiramente santá 
e invencível busca medir a extensão dos males 
que as demais doutrinas têm feito ao Brazil, pondo 
senpre em relevo, entretanto, tudo quanto representa 
força, vigor, saúde moral da nacionalidade isto é, tudo 
quanto nella diz de sua intima ligação á unidade da 
civilização christãa E é deste ponto vista que con- 
siderarenos o Brazil de hoje e esperamgs em Deus 
não se vos afigure elle, em s:, tão mesqu 
o é, veabnente, o seu propugnador, que vos 
facto, nen mesmo a ideia de patria terá nunca 
grandeza e a belleza que lhe são proprias, senão 
levada a essa ordem morar que vem a ser como 
que a eminencia de onde se olhe e se avalie tudo 
o que na planície immensa é conquista de ordem ma- 
teria, o que vulganmente chamamos progresso, objecti- 
vação do nosso esforço economico, commercial, indus- 
trial e mesmo político, no quadro das realizações col- 
lectivas de policiamento de costumes, de protecção 
aos que della necessitam. 

Pois bem, subamos por um instante a essa emi- 
nencia e fieis no amor da verdade, tentemos ter uma 
iaera do que somos, do que sabemos, a esta hora 
em relação ao que fomos e ao que pensamos que 
poderemos ser no seio da civilização occidental. 

O Barão do Rio Branco assim terminava o seu 
«Esboço de historia brazileira», publicado em 1889, 


«A FUNDAÇÃO DO CENTRO D. VITAL, 
É UM ACONTECIMENTO DE GRANDE AL- 
CANCE RELIGIOSO E SOCIAL PARA O BRA- 
ZIL. PEDINDO A N, SENHOR QUE ABEN- 
ÇOE OS ESFORÇOS DO SR. DR. JACKSON 
DE FIGUEIREDO, O INICIADOR DESSA 
GRANDE OBRA, APPROVAMOS OS SEUS ES- 
TATUTOS. 

A TODOS OS CATHOLICOS, PRINCIPAL- 
MENTE AOS QUE SE INTERESSAM PELA 
RESTAURAÇÃO ESPIRITUAL DOS NOSSOS IN- 
TELLECTUAES, RECOMMENDAMOS O CEN- 
TRO D. VITAL». 


e + SEBASTIÃO. 
Arcebispo Coadjuctor do Rio de 
Janeiro. 
, = 


no livro organizado por Sant'Anna Néry para a Expo- 
sição umiversa de Paris: 


«Ha quarenta annos, o Brazil, pacifi- 
cado no' interior, faz prandes esforços sob a 
direcção do Imperador. D, Pedro II, no sen- 
tido de espalhar a instrucção, elevar o mic 
vel do ensino, desenvolver a agricultura, a 
industria, o commércio, e tirar partido. das 
riquezas naturaes do seu solo com a cons- 
trucção de linhas ferreas, o estabelecimento 
de linhas ae navegação e favores concedi- 
dos “aos immigrantes. Os resultados obtidos 
já são consideraveis; em nenhuma parte “da 
America, salvo nos Estados Unidos e no 
Canadá, a marcha “do progresso Tem Sido 
mais firme ec mais rapida». 


Notae bem: nunca um historiador poude parecer 
mais confiante na concisão optimista de uma longa 
serie de premmissas — digamos assim — todas tavo- 
raveis à consolidação de uma dada ordem de cousas, 
Ora nunca um historiador, acertando. aliás esteve mais 
perto do erro, mais estranho mesmo aos processos 
que levam á realidade, quando essa realidade, que 
se quer apprehender, é a da verdadeira vida das 
Ora mynca um historiador, acertando, aliás, esteve mais 
no tecido das suas forças interiores, dos seus mais 
intimos estados ae consciencia do que nas suas obras, 
na tace pouco significativa das cousas já realizadas, 
postas á luz do sol. 
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Esquecia Rio Pranco, no seu optimismo, que o 
Brazii, creação que fôra da civilização catholica — 
tavez mesmo a sua mais bella treação deste lado 
do Oceano, como que penetrara o seculo dezenove com 
a mesma pessima cegueira de que se resentia a Me- 
tropole: quero dizer: a deschristianização, mais ou 
menos hypocrita, do seu escol intellectual, preparava-u 
para a revolução e o seu tremendo correctivo pa- 
gão: o cezarismo. É um facto que a Revolução, a 
que me refiro, nada tem que ver com a chamada 
revolução que libertou o Brazil. Esta, não o foi, na 
sua essencia, Foi antes, com a quéda das cadeias 
de um domino que era tanto mais aviltante quanto 
nada mais significava então que o dominio do itra- 
co sobre o forte, foi antes, digo, a Revelação da 
nossa soberania, como que a definição dos «dogmas 
nacionaes» para usar da expressão tehcissima de um 


homem dessa epoca, o nunca bastantemente louvado 
autor das «Considerações sobre a França»... Elle, ás 
revoluções como aquella, tambem não se pejava de 


chamar sagradas e iegitimas na sua extrema rarida- 
de. A outra, a que me refer, com o justo horror que 
lhe deve ter todo homem christão, e que se fizera 
como que a atmosphera envolvente e envenenadora da 
justa, da unica legitima revolução brazileira — porque 
justa e legitima tambem na vida de todos os povos 
— essa qutra revolução, com que logo nos diminui- 
mos na posse da nossa autonomia, era o que ainda 
é hoje: a da negação mais ou menos destarçada 
dos direitos de íDeus e de sua Egreja no governo dos 
homens, dando como resultado pratico o mator € 
mais pesado dommio do homem sobre o homem, ve- 
rifique se elle wa acção mais ou menos grossei- 
ra da popttaça sobre mna luerarchia periclitante ou: 
na elegancia crininosa das aristocracias pagãs, pará 
as quaes é o povo meio de satistacção epolatrica « 
não deposito da confiança divina. Não via Rio Bran- 
co que nós braziletros, após as lutas mais ou menos 
intelzes do primeiro reinado — conseguida sob a re- 
gencia como que a legitimação objectiva da nossa 
autonomia politica, tão tracos vnham sendo, no em- 
tanto, os principios inspradores de toda a politica 
do segundo reinado, a que cobria de louvores, que 
nos deparavamos de novo sob a ameaça de uma so- 
brepticia recolonização de ordem socia — que dono é 
quem, nesta ordem, é o senhor de fortuna — dado 
que Pedro Il jámais soubera esquivar-se, como ho- 
enem de governo, desse plano inclinado em que o 
regalisno se deixa arrastar pela Revolução, isto «, 
pefa negação mesma da autoridade na sua expressão 
legituma e sagrada. 


Foi assim que a Republica se tez no Brazi. 

Não ha condemna-a em si, maximé se 
amos que, acertada ou erradamente, ella era a as- 
piração de nosso escól de agitadores politicos, desde 
I7W), desde as primemras mais fortes manifestações do 
nosso antagonisno com o povo portuguez. 

Ha, por conseguinte, uma só cousa a registrar: 
impuiha-se-nos a Republica com um terriver ma de 
origen: a herança que lhe deixara a monarchia, Filha 
de facil victoria, aa quazi ridicula victoria da in 
disciplina de alguns militares contra uma autoridade 
que viuiha, ha annos, se despindo de toda a ma- 
gestade que lhe era propria, tehz de se mostrar du- 
vidosa, descuídosa de si mesma, pareceu a principio 
que retrogradavamos cem annos, ou melhor, que nos 


pensa- - 


tamos atundar no lamaça e na sangueira ass trope- 
lias politicas mais tumestas e mais enfraquecedoras. 
Houve reahnente um crepuscmo na vida nacionar. Póu- 
de-se ver, então, sob o horizonte de chumbo, cor 
tado de raios purpureos, um monstruoso sabbat de 
duvidas e negações, c parar sobre tudo a aza som- 
bria do «remorso social», o angustioso estado de es- 
pirito collectivo de que nos fallava Traparelli, Viu-se 
então o esquecinento de que a Republica fôra uma 
lenta composição — telz ou inteliz, não importa — 
da consciencia civil da nação; viu-se então a procla- 
mação, mais do que affrontosa, de que ela eva a 
«vontade» de alguns soldados aventurosos imposta a 
un povo «bestificador, e os grupilhos a arder na 
mesma incoercives vaidade de mando, pareciam dis- 
postos a despedaçarem a unidade da patria mas pon- 
tas aceradas dos seus philosophisnos de caserna ou 
de club, para gloriola das egrejinhas e apostolados de 
paranoia amais ou menos revolucionar.a, 

Não tinha que ser assim, porém, au saber da 
mediocridade, do pedantismo e da loucura, a nossa 
historia destes ultimos trinta annos. Não ha negar, nem 
seria eu que o tentasse por torça de inintelligente opti- 
mismo, não ha negar que não são poucos os males 
que nos atormentam e os probiemas de extrema gra- 


vidade que nos restam ainda a resolver é para Os 
quaes não tivemos até agora, nem a coragem de 
olhar com firmeza. Mas a verdaac é esta que vos 


vou dizer e só a negará o gosto amargo da nega- 
ção pela negação ou adeantada miopia: tem, para- 
doxabnente, cabido á Republica, isto é, a um vegi- 
men que se costuma casar sempre a mentalidade re- 


volucionaria, tem cabido á Republica o refazer no 
Prazi o sentnnento da autoridade, a conscencia da 
lei, o que equivale dizer, a vida momnal da socie- 


dade, a physionomia christã da sua civilização, por 
conseguinte: o espirito que, usfco, pode «encaninhar 
a aspiração na via da tradição», tal como tão cons- 
cienciosamente dizia ha dois anhos o st, Aftonso Penna 
Junior — e assegurar-nos, asstm, a unidade da pa- 
tria. 

“As jras da legião retrógrada, foste testemunha ha 
pouco: repetindo Floriano, repetindo Rodrigues Alves, 
poude o sr, Epitacio Pessõa oppor a energica mas 
serenissina defesa da lei, E quando se levar em con- 
ta que, tanto Rodrigues Arves como o actuar Chefe 
da Nação, foi do proprio Exercito que se valeram 
para abater o caudilhisno, não se poderá negar sem 
leviandade ou morbido pessimismo, que, para o Brazil, 
soou, justo á hora do seu primeito centenario de in- 
dependencia politica, a da sua mais consciente vida ' 
introspectiva, em que parece está a aprofundar «o 
que é» mas camadas mais solidas «do que foi», como 
povo de christianissma origem, onda altiva sob o 
céo do mundo occidental, em que se fundicam, na mes- 
ma fé catholica, os mais oppostos heroismos! 


Sim: não nos lastimemos do que somos hoje. Olhe- 
mos com fé para o tuturo: Não somos nós, por na- 
tureza, mais amigos da poesia, mais inclinados ás 
cousas do espirito; que os nossos, actuabnente archi- 
poderosos, innãos de Norte America? Sim: temos cresci- 
do em força bem mais lentamente, mas tambem por- 
que esquecer que mais lentamente vamos conhecendo 
as miserias do febril industrialismo que a elles talvez 
devora? E, ainda assim, que não temos teito de prande 
sobre o solo da America: Não será uma das maravi- 
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lhas do mundo este Rio de Janeiro mesmo, em que ha- 
bitamosz Que falta a S. Paulo para ser a capita: 
de um grande povo, o centro de trabalho, de esforço 
economico de um grande paz? Que pevo jámais rea- 
lizou obra mais grandiosa, nem mais bella. sobretudo 
em duas ou tres dezenas de annos, que a que tez 
o povo mineiro com a sua Capital? E não pareis, vós 
que me ouvides, olhac do extremo su ao extremo 
norte e não vos deixará decrescer o enthusiasno pa- 
triotico a affinnação de vida progressiva da nação 
brazileira nestes cem annos de independencia. Sobre a 


terra ainda pouco firme da Amazonia — que impor- 
fam as provações deste ot! daquelle momento? — vereis 
cidades poderosas — sobre o chão resequido do Nor- 


deste, já, imponente, a obra humana! E quando, ma- 
ravilhados dos aspectos puramente exteriores de nossa 
existencia, quizerdes ir mais fundo, penetrar o do- 
amúio mesmo de nossa vida interior, do que somos 
como consciencia, como espirito, na «magna civitas» 
no conjunto da civilização christã, nem por um mo- 
mento vos esmoreça a ancia indagadora, nada temais, 
não tereis de que vos envergonhar. A nenhuma na- 
ção, podemos assim dizer, a nenhuma nação na vida 
contemporanea, tem talvez cabido papei tão importante 
ecmo à nossa, na expansão do l[)reito, da idéa de 
justiça, mas vetações entre os povos. 

Resultado da mais singular fusão de raças, sobre 
tum solo, quatro secmos atraz inculto e como es- 
quecido da Providencia, mada ha que estranhar em 
não sennos já possuidores de uma litteratura capaz 
de umiversalisar-so nas stas mais poderosas creações, 
Sob a onda de amargos philosophismos, de que se 
tinhan impregnado as nossas lettras, no decorrer do 
seculo XIX, c a tai ponto, que davam a impressão 
de uma antecipada velhice, o observador de b5a té, 
quem tivesse realmente olhos de ver, poderia verifi- 
car que, resistente e impenetraves a toda desordem, 
estava o velho, o herdado fundo christão, que é o 
que nos inmnana ce integra ao mundo, á sua historia, 
no que ella tem de mais bello, e mais alto, «de 
vida que não ancrrey, como diria Chamberlain, 

Apraz-nos citar agera um escriptor da nova ge- 
ração, para que se veja que não estamos isolados 
nesta verificação de ordem historica, que tem o po- 
der, quando perfeitamente expressa, de dar a mais ca- 
ba explicação de alguns dos mais complexos pheno- 
menos de que resulta a grande esperança, que paira 
sobre o Brazil de hoje. 

«Affinma-se constantemente — diz o Sr. Andrade 
Muricy — que o Brazii não tem tradições. Não ha 
duvida que temos mais que construr do que conservar 
nesta nação. Será isto justa razão para abandonarinos 
aiguwna cousa legitima já conquistada? Povo plasma- 
ves, Sujeito, como os adolescentes a todas as In- 
fluencias exteriores, esquecono-nos de conservar nossa 
individualidade, nosso caracter proprio, em meio do 
perpassar kaleidoscopico das modas e das vogas pe- 
regrmas». 

Nossa ijndivdualidade, nosso caracter proprio... O 
tacto é que já o temos, facilmente reconhecivel na 
mesma producção litteraria, que é o que mais se re- 
sente, no Brazil, de estranhas influencias. Esse ca- 
racter, essa individualidade é cono nega-o? — o 
de povo christão, conquistador, sob os auspícios da 
Cruz, de uma terra que, se não é, toda ella, pro- 
primmente, «um jardim em trescura e bosques» — tai 
como lhe chamava o santo poeta missionario — nem 
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muito menos o inferno desmoralisante da energia de 
todas as raças — tal como tantos, que a não co- 
nhecem, suppõem e escrevem — é tão extraordinario 
motivo de humanas ambições que muito devemos ani- 
mar a nossa, para que nunca lhe tome a deanteira 
a de estranhas gentes, nem sempre, tanto como nós 
respeitadores de dreito e justiça. 

Esse caracter for o que tez no Brazil, do roman- 
tismo, tão permíioso às sociedades européas, uma 
reacção caracteristicamente nossa e, ao mesmo tempo, 
christã, mesmo nas suas manifestações mais desor- 
denadas e apparentemente hostis á Egreja — porque 
o que elle toi, sobretudo, com toda a sua apologia 
do individuo e da intemperança, foi o protesto da 
nossa consciencia collectiva contra o scientificisno mal 
aprumado com que nos havia presenteado o culto re- 
volucionario da Encyclopedia e seus pedantissimos co- 
ripheus, assim. como que a proclamação de nossa autono- 
mia mental. O veneno, ás vezes, tambem cura. A fra- 
queza do mal — já o motara Bossuet — está em que 
acaba por se voltar contra si mesmo. De que, quan- 
do assim não se não destroe, vale-nos o seu excesso, 
teonos prova tambem em nossa propria historia. Ja- 
inais dera povo aigum este espectaculo de ridiculo 
que constituiu, por assn dizer a nossa maxima 
manifestação intellectuar, nos primeiros annos do re- 
gimen republicano: a quase officialisação de uma aca- 
nhada seita phitosophica, de mma pretenciosa forma de 
scepticismo rvevolucionario, erigida em guia e conse- 
lho da nação! Parece incrivel! Pois hem: ao excesso 
de ridiculo teve o mar que ceder. ide toda a parte 
foram violentas as vcontradictas, que soffreu, e ás 
lições da Egreja, não pouco ajudaram, na sua des- 
truição, tossem as desabisadas megações de Tobias 
Barreto e Silvio Ronero, fossem os esforços iso 
lados de Farias Brito, em pról do renascimento da 
espiritualista nas lertras brazilciras 


Ton razão, pois, senhores, o Sr. Ronald de Car- 
valho, outro escrintor da nova geração. quando, do 
balanço mesmo da nossa littevatura, em todos os 
rmnos, poude concluir uv com desassombro o disse 
que já «o Brazil representa uma força nova da hu- 
manidade» e possue «ma civilisação mais ou, menos 
definida, onde predominam. é certo, as influencias 
européas, mas onde já se vislumbram varios indícios 
de una proxima autonomia intellectuas, de que a sua 
litteratura, já consideravei e brilhante, constitue a me- 
lhor e mais decisiva prova». 

Imaginamos que, se de todo não nos falhou a 
expressão, vos temos dito que cremos no Brazil, neste 
Brazil de hoje, sobre o qua: me quisestes ouvir e mar 
grado a epopéa de pessimismo em que alguns de seus 
filhos, e, às vezes dos mais notaveis, julgam de seu 
dever patriotico, enquadrar todas as suas lutas, todos 
os seus esforços, todas as suas realizações. 

Não estamos, de modo algum, ao lado desses ater- 
rorisados censores ou simples amigos do pranto e 
da lamentação. Poderiamos mesmo interromper aqui a 
serie de nossas conclusões, e nem por Isto nos arre- 
penderianos, com a certeza de só nos termos valido, 
até agora, das observações em tavor do nosso opti- 
mismo quanto ao que somos, actualmente em relação 
ao que eramos. Mas não nos tememos das nuvens que 
tambem avistamos, mais ou menos escuras “ tristes 
de aspecto mais ou menos ameaçador, sob o claro 
e firme azul destes céos, - 
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Sabemos e já a elles de passagem nos referimos, 
que ha graves problemas a resolva no Brazil de 
hoje, implicando gravissimos erros e funestissimas ten- 
dencias, que é preciso combater, A nínguem, verda- 
deiramente sensato e amante deste paiz, escapa que 
«é urgente se estabeleça, entre nós, mais rigoroso me- 
thodo de disciplina social». São de wmn escriptor muito 
moço tambem, o Sr. Tasso da Silveira, estas ultimas 
palavras, e é assim que se completa o seu pen- 
samento: «ão somos — diz elite -—- sustentados por 
invencíveis tradições seculares, como os povos da Eu- 
ropa, Relativamente faiando, somos trageis ainda, im- 
consistentes cem nossa estructura Intima, para poder- 
mos fugi! à dissolução, mo caso de um abalo mais vio- 
lento. E é por julgar assmm, que eu instinçtivamen- 
te antionilitarista, apoiarei em qualquer tempo todo 
projecto de organização amilitar, que domine a in- 
disciplina nativa de nosso povo. E é por isto, princi- 
pabnente, que vejo com bons olhos o esforço de al= 
guns por guardar o espirito religioso da nossa gente, 
protegendo-o contra incursões de crenças e doutrinas" dif- 
ferentes daquelas em que a nossa alma se vem for- 
mando, e que constituem hoje a essencia do que so- 
mos, apezar de nós mesmos ce de nossas duvidas». 

Quando a mocidade assim fala, pode-se dizer que 
o bom senso já está muito vivo e forte no povo 
a que ella pertence, Mas não ha negar que só a 
Religião catholica poderá, com vantagem. ajudar-nos 
a fazer com que desappareçam da nossa vida las- 
tinaveis signaes de indisciplina social, que, aggravada 
acaso, a qualquer hora, poderá levar-nos á completa 
zuina moral, ao anniquilamento da unidade nacional, 
morte, portanto, do qué dizemos com orgulho: o povoa 
brazileiro. 

De facto, no momento mesmo, em que tudo pa- 
rece assegurar o triunpho cada vez mais sereno da 
Autoridade contra os tradicionaes elementos de nossa 
indisciplina sociaa — não da essencia do nosso proprio 
temperamento, como julgou o jovem pensador, que 
acabamos de citar, mas creada, sobretudo. pelo nosso 
contacto comm os povos do Prata e a acção do vol- 
taireanismo coroado da ultima phase do Imperio — 
neste momento, é que nos ameaça, com a exploração 
dos nossos ultinos assomos de pessitno liberalismo, uma 
certa cultura «metéque», infensa á idéa de Patria, 
ora apresentando-nos o sophisma recolonisador de duas 
patrias para um só povo (!), ora pugrnando por que 
isto aqui se transforme em campo experimental de 
anarchismo em casa alheia... 

E contra a primeira destas perigosas extravagan- 
cias, que, previnindoca, disse Alvarô Bomilcar: «as 
nacionalidades não se constituiram por meio de tor- 
mulas vãs de sentimentalismo, e mesmo quanto aos 
individuos, postos no mais alto grão de imoralidade e 
altruísmo, ninguem tomará por prudente e avisado 
aquelle que franquear a sua hospitalidade a paren- 
tes que pretendan mandar na sua casa, nos seus fi- 
lhos e na sua fazenda mais do que jo legitimo pro- 
prietario». 

Foi contra a segunda que o governo inesmo, do 
Sr. Epitacio Pessõa teve a gloria de resistir do modo 
mais patriotico, cortando-lhe cerce as garras mais cres- 
cidas e mais audazes, ao tempo em que um jurista 
tambem representante do novo espirito político que fe- 
cunda o Brazil, o Sr. Affonso Penna Junior assim nos 
Falava sobre a maneira como devemos encarar uns 
tantos problemas a que ella de mais perto, se liga: 
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phylaxia social com que sc previna a installação defi- 
nitiva do problema operario e as explosões libertarias 
que elle senpre acarreta. 

Lembrae-vos, porém, de que a regumamentação le- 
gar do trabalho não se ha 'de inspirar precipuanente 
no interesse do operario mas, como toda a lei, terá 
em vista, acima de tudo, o interesse socia isto é 
todos os indispensaveis e respeitaveis factores envolvi- 
dos no problema». E ainda sobre o assumpto é delle 
a citação destas aqmiraveis palavras de José Enrique 
Rodó, o penetrante pensador uruguayo: 

«Uma tendencia irresistives, inclinará sempre a to- 
dos os espiritos nobres em favor da parte menos afor- 
tunada ou mais fraca em qualquer conflicto de pai- 
xões humanas. À causa do opeíario traz por isto em 
si mesma uma attracção que independe do que haja 
de justiça, em cada uma de suas reivindicações. 

Mas, na tarefa de legislar. que não é obra da 
espontaneidade do mdividuo, sinão cunprimento de 
una delegação da communhão, essa inclinação indi- 
vidual tem que se subordinar ao respeito e equidade 
devidos a todos os interesses Jegitimos, de cuja ar- 
ticulação hanmonica promana a ordem social, e cujo 
equilibrio compete aos orgãos do poder público o 
manter .com a alta iímparcialidade de quem sobre- 
paira ás competições de classes. 

E cumpre ajuntar-se a essa consideração de dever 
e de responsabilidade uma outra inspirada em um sen- 
timento de justiça; e vem a ser que, si ha um 
gencro de capita que mereça particular respeito, é 
este, sem duvida, o capital empregado na industria; 
porquanto, longe de subtrahir-se com pusilanimidade e 
avareza ao movimento da vida, para grangear um be- 
neficio sem riscos, representa um espírito de inícia- 
tiva ec emprehendimento, que centribue para o fo- 
mento dos interesses geraes aftrontando, não raro, a 
contingencia da ruina». 

São estes, pois, meus amigos, os conselhos do 
bom senso, da sã politica patriotica, ao Brazil de 
hoje. Se os seguir, certamente os nossos motivos de 
esperança na sua grandeza, em face do mundo, e 
sobretudo, do alto destino hiwnano que é evidente. 
Deus lhe traçou como um dos fins a ligue póde che- 
gar a sua livre vontade — certamente, digo. serão 
amanhã esplendidas realidades. Vigor de mocidade não 
nos falta, É preciso sómente que corrijamos os erros 
da nossa educação social de cincoenta annos a esta 
parte. Como vos disse não se tem feito pouco neste 
sentido, de alguns annos para cá. A corisciencia juri- 
dica do paiz já poude affinnar que a mossa propria 
amagna carta» politica, não é nem pode ser instrumento 
de deschristianização do paiz, É preciso, pocén, que 
ella venha a ser a garantia mesma do nosso chris- 
tianisimo, do amor que, como povo, como collectivida- 
de, como nacionalidade, devemos á Egreja catholica 
vinculo morat e sóbrenaturaf da vida de todas as ge- 
rações brazileiras, hoje ainda, como hontem, como 
sempre, afinal, refugio de toda a humana dignidade, 
de toda consciencia verdadeiramente livre — e só o é 
aquella que, individual ou collectiva, informa toda a 
ordem pratica de sua vida, da certeza de que «origi- 
nariamente, o direito nasce do dever» 
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A POLITICA DE JOSÉ DE MAISTRE 
(Cont,) 


$ 2 — Da Aristocracia 


O governo aristocratico é una monarchia cujo 
thceno está vago. «La souveraincté y est en ré- 
gence» (P. 1, 11). E assim como, na monarciha o 
ver não se confunde com O povo, assim tambem os 
aristocratas, que o substituem, nesta forma de go- 
verno, 

Ha duas especies de aristocracias; a electiva e a 
hereditaria, em relação ás quaes surgem os mesmos 
problênas que já vimos tratando da monaíchia sob 
essas dias fonnas. 

Rousseau, que vinos então preferir a monarchia 
electiva á hereditaria, professa a anesma opinião quan- 
to à aristocracia: «a aristocracia electiva, diz elle, é 
a melhor, é a aristocracia propriamente dita». Falso 
no que diz respeito á monarchia, este juizo tambem 
o é em se tratando da aristocracia. 

Rousseau diz ainda, a proposito d'esta ultina 
fonna de governo, que nella «corre-se o risco de 
ter, como chefes, creanças», «vêm-se ahi senadores 
de vinte annos», Longe porém de ser um inconveniente, 
pensa de Maistre, é antes uma das vantagens do 
governo aristocratico essa cooperação de jovens com 
homens feitos: «a impetuosidade dos moços, que só 
aspramn á acção e á creação, é muito util ao Es- 
tado; amas, inclinados a invocar e a demolir, fariam 
muito mal sem a velhice ao lado para contel-os». De 
outro lado, sem a mocidade, a velhice agina sem- 
pre com demasiada lentidão, e é porque «um se- 
nador de vinte annos póde estar muito bem collo- 
cado ao lado de outro de oitenta». 

Pensa de Maistre que, tudo considerado, a aristo- 
vracia será a férna de governo mais vantajosa ao 
«povo», á «imassa», não obstante faltar-lhe o vigor da 
monarchia, devido á multiplicidade dos governantes: 
«Está provado pela theoria e ainda mais pela expe- 
sencia, que o governo aristocratico hereditario é talvez 
o mais favoravel à massa do povo» (S. TI, TH). Com 
effeito, a soberania é nelle bastante forte para go- 
vernar mas, tendo menos explendor e necessidades 
que na morarchia, ella exige menos; «se algumas vezes 
é lmida, é porque não é nunca imprudente»; se ha 
descontentes entre governantes e povernados não é 
a culpa dos prneiros. 

É preciso notar que, para de Maistre, a aristo- 
cracia não é, em si, a melhor fórma de governo, 
não obstante possa vir a sel-o em relação a um de- 
tenninado povo. Em these, vímos mesmo que todas 
as suas preferencias sio pela monarchia hereditaria, « 
elle não se furta até a criticar a aristocracia. Como, 
entretanto, a aristocracia não é senão uma especie 
de monarchia e pode, de facto, tazer a felicidade de 
tum povo dado, .tem ella então a grande vantagem de 
ser mais favoravel à «massa»; mas isto não impede que, 
exeiminada em si, esta forma de governo tenha qs 
defeitos de que de Maistra a acesa. 

Esta observação aqui feita de passagem, não si- 
gnífica que não haja algum exagero no que de Mais- 
tre affiana da aristocracia; por exemplo, porque não 
é ella uunca «imprudente?» É preciso buscar a ex- 
plicação deste tal ou qua: exagero, no fazer a apos 
logia do governo aristocratico, no facto de ser de 
Maistre «nobre» e profundamente ligado às tradicções 
da sua familia. E além disto, não se deve esquecer 
que é no opusculo «Étude sur la Souveraineté», que 
elle estuda ex-professo a questão das formas de go- 
verno; ora essa obra, que ficou por acabar, é wma 
publicação posthuna, e d'ahi a falta de vigor na 
expressão do pensamento. 

Que o govermo aristocratico é capaz de fazer a 
grandeza dos povos, provam-n'o, contra as falsas asser- 
ções de Rotsseau, os exemplos de Berna, Vencsa, 
Genova e mesmo Luca e Ragusa, Berna foi gover- 
nada, e excellentenente, por um senado, Todo o mun- 
do conhece o explendor da aristocratica Venesa que 


«brilhou em todo o genero de magnificencia... e de-. 


sempenhou na edade média um papel deslumbrante». 


Rousseau se revolta contra o seu «tribunal de 
sangue»: é pura declamação; diz que Venesa «cahiu» 
na aristocracia hereditaria, e isto só prova que elle 
conhecia bem mal a vegetação dos impérios. Se a 
tivesse conhecido, em' lugar de «cahiu» («est tombée») 
«chegou» («parvenue»)». (Do mesmo modo que Ve- 
nesa, Genova teve bellos dias com a aristocracia. Em- 
fan Luca e Ragusa, em theatro mais acanhado, de- 
monstram a bondade da aristocracia. 


$ 3 — Da Democracia 


Se a aristocracia é uma monarchia cuja sobe= 
rania «está em regencia», a democracia é vma associa- 
ção de homens sem soberania». (S. 1, IV). 

A democracia absoluta, como o despotismo abso- 
luto, é impossível, porque o homem em sociedade 
não pode viver sem soberania. Todo o governo exige 
dois elementos distinctos: um soberano e subditos dis- 
tinctos d'elle; ora; nas republicas, isto é, nas demo- 
cracias, soberano e subdito confundemn-se. O dogma 
da democracia pura é que «a lei é a vontade de to- 
dos». Ora, «a ler é tão pouco a vontade de to- 
dos que, «mais» ela é a vnotade de «todos», e «me- 
nos» é alein; de sorte que cessaria de ser «lei», se 
fosse, sem excenção, a obra de todos os que lhe 
deevriam obedecer». (Id.), Além disso, «on parle tou- 
jours du peuple, et on le compte pour rien...» o que 
é deveras mna felicidade, porque «de todos os monar- 
chas, o mais duro, o mais despotico, o mais into- 
leaves, é o imonarcha: povo...» (S. 11, VI). 

Se se observar bem ha de ver-se que 4 ver- 
dadeira democracia é um caso de associação voluntaria 
em conrexão mais ou menos com a soberania, estes 
dois elementos o observador os distingwrá facilmente 
nos governos republicanos: «ora presente a soberania, 
e,ora o espírito de communidade que lhe serve de 
supplemento» (Id. IV). 

inas vepublicas deve haver um certo espirito de 
tamilia, em pequenas cotisas que devem como «andar 
por si, de maneira que a soberania fique, de algun 
modo, dispensada de agir e seja completada pelo es- 
pirito pubico. E é porque, menos um povo tem sa- 
gacidade para receber o que é bom, e virtude para 
buscal-o por si proprio, e menos é feito para a 
republica. (dl.). 

É facil comprehender quaes as vantagens e as 
desvantagens d'esta fonna de governo. Em primeiro 
logar, só é boa para povos pequenos, porque .mais 
um povo é numeroso e mais é diflicil ter o espírito 
de associação. A republica tem brilhos, mas momen- 
taneos: «Em geral todos os governos democraticos não 
são senão meteoros passageiros, cujo brilho exclue a 
duração» (S. IL, VI). 

Em segundo logar «a justiça ahi não tem essa 
marcha calma e impossivei que lhe vemos tão commt- 
mente na monarchia». Ora a «plebe» favorece a con- 
dennação dos culpados, como pcr exemplo . dos cul- 
pados «ilustres»; ora essa mesma plebe oppõe-se á 
condemnação de um accusado obscuro: é sempre o 
orgulho que a crienta, Sob o ponto de vista da admi- 
mistração da justiça, tanto criminal como civil, a mo- 
narchia é portanto superior á democracia. 

Resta a questão do «suffragio universal», Os de- 
tensores do regimem republicano acham que uma das 
qualidades desse regimen consiste em que o povo não 
confia o exercicio da sua auctoridade senão a homens 
que d'ella sejam dignos: «Ninguem, dizem, escolhe me- 
lhor que o povo; quando se trata dos seus interesses, 
nada pode seduzil-o, só o merito o determina», 

E de Maistre responde com o bom senso, que o 
povo não poderá nunca governar, ser soberano, non 
dh imferium; a massa influe muito pouco nas elei- 
ções; a democracia, se pretende a existencia, deve sém- 
pre ser temperada de aristocracia, e na realidade o é, 
“Nos tempos calmos, o povo deixa-se conduzir por 
seus chefes, é então que elle é prudente, porque ape 
pouco; é então que escolhe muito bem, porque esco- 
lhem por elle». (S. H, IV). 
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O povo não pode nunca transmittir a soberania: 
«La souveraineté est toujours «prise», jamais donnée...: 
(«Soirées», IXe Ent). O povo não entra por nenhwm 
titulo, ma fonnação da soberania, como vimos; a na- 
tureza, as circunstancias, [Deus tudo fazem; e porque 
pois teria elle o poder de escolher o soberano ?... «desde 
gue os povos não tên a escolha, e que a soberania 
resulta directanente da natuvesa humana, os soberanos 
não existem pela graça dos povos...» (du Pape, II 
1). E não seria desconhecer a auctoridade de [Deus 
substituíl-a pela do povo? (Cf. Cons.). Logo, em vez 
de dizer que o soberano o é, por graça do povo, 
deve-se antes dizer que «os direitos do «povo» pro- 
prianente dito partem muitas vezes da concessão dos 
soberanos...» (Cons., VI; Cf. P. G, Il, Sd. XXVII), 

Rosseau pensa que o governo republicano é o 
melhor, por causa dos homens illustrados que o povo 
eleva senpre ao poder; ao passo que na monarchia, os 
honeus publicos «ne sont le plus souvent que de 
etits broxillons, de petits fripons, de petits intrigants. 

qui les petits talents, qui font dans les cours par- 
vemr aux (ivands places, ne servent qua montrer au 
public leur ineptie, aussitôt quils y sont parvenus». 
(le.; S. 1, IV). 

Ora, para perceber a falsidade deste juizo de 
Rousseau, hasta considerar os personagens que illus- 
traram as córtes de Alexandre, de Augusto, de 
Leão X, dos Medicis, de Luiz XIV. O contrario só 
acontece nas ecpocas de decadencia. 


$ 4 — Da melhor jorma de governo 


É erroneo perguntar-se, «absolutamente», qual é 
a melhor forma de governo; questão insoluvei e inde- 
tenninada, porque «tem tantas boas soluções quantas 
possiveis combinações nas posições absolutas e relati- 
vas dos povos» (S, |, IV). A verdadeira posição do 


problema seria perguntar «qual é o povo mais bem 
governado segundo os principios do seu governos, 
(3. 1, NV). 


A questão é pois toda relativa; não se trata de 
estabelecer tm «critério absoluto» para saber-sé qual 
seja a melhor forma de governo; isto seria um ab- 
surdo, porque «como mil acontecimentos podem mudar 
as relações de un povo, não sómente dilferentes go- 
vernos podem ser bons para diversos povos, mas para 
o mesmo povo em diferentes tempos!..» (Id.). 

Estabelecida pois a questão mn'esse sentido rela- 
tivo, eis a solução que de Maistre lhe dá: «O melhor 
governo para cada nação é aquelle que, no espaço 
de terra oceupado por essa nação, é capaz de pro- 
porcionar a maior sonma. possivel de felicidade e de 
força ao maior numero de homens possiveis, durante 
o nais longo tempo possivelo (S, II, VI). 

Todo o bon governo deve portanto procurar a 
felicidade do povo, o «boutnn communes; sob a de- 
nominação de «felicidade geral» estende-se a força, o 
bom emprego das riquezas, o numero de habitantes 
etc.; mas não se deve corsiderar este ultimo factor 

o iiumero de habitantes — como um criterio para 
conhecer se um determinado governo é bem ou mau, 
erro em que cahiu Rousseau. 

Uma nação numerosa só é feliz se a população 
é otica», isto É, se possue mais do que o estricto ne- 
cessario para a vida; se a sua população fosse levada 
ao mais alto giau possivel, mas cada individuo não 
possuisse senão O rigerosanente necessario, séria uma 
nação fraca e infeliz. Quinze milhões de homens po- 
dem constituir uma nação não sómente mais feliz, mas 
ainda mais poderosa que uma outra nação de vinte em- 
lhões (S. MH, IV). 

E neste ponto de Maistre chega até a dizer — 
e está em erro, no meu sentir — que é pmciso «tratar 
de estabelecer no Estado uma certa força moral que 
tenda a diminuir o numero dos casamentos c a tor- 
nalos menos precoces» (P. G., pref). E o malthu- 
sianismo, «le beau travail de M. Malthus», que de 
Maistre invoca em seu tavor: «Malthus, cuja profunda 
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obra sobre o «Principio da população» é um d'esses 
livros raros, depois dos quaes todo o imundo está 
dispensado de tratar do amesmo assumpto.à (“Du 
Pape», Il, MI, S Ml); de Maistre admitte, em toda 
a sua extensão a celebre ley da população. 

O «tempos, como já vimos, é um meio de saber 
se um governo faz ou não a felicidade do povo: «a 
consideração da duração dos governos nos conduz na- 
turabmente á da maior felicidade dos povos.» (S. Il, 
VI. E inutil voltar a este assunpto; basta dizer qu 
todas as formas de governo «são legitimas: desde que 
estão estabelecidos» («Du Pape», II, IX), isto é, con- 
sagrados peio tempo. 

E aqui cumpre não esquecer a observação já tei- 
ta, quando se tratava da aristocracia, e é que não 
ha nenhuma contradicção entre a preferencia de de 
Maistre pela monarchia hereditaria e o que acima 
se acha dito sobre a melhor forma de governo. Cem 
effeito, no tocante à smonarchia, de Maistre considera 
a natureza hinnana cem geraly, o que não collide com 
a solução que elle dá ao problema de que agora st 
trata. E demais «propriamente falando, todos os go- 
vernos são monarchicos, que não differem senão em 
que o imonarcha é vitalício ou temporario, hereditario 
ou electivo, individuo ou corporação». (S. II, Va, 


Chegados ao teano da exposição da politica de 
Jose de Maislve, não podenos melhor concluir do que 
dando ao leitor mu vesumo de todo o exposto, resumo 
teto pelo nosso preprio auctor nos ultinas paginas do 
seu inconp.eto «Etude sur ka Souverametés, E' o se- 
guinte. «a «concinsão geraly que se deva tirar de 
rodas estas observações é que e impossivel que uma 
nação não seja feita para o governo sob o qual de- 
senvolve ao mesmo tempo todas as suas faculdades mo- 
«rãaes; ora, como todas as nações chegaram a esse alto 
ponto de grandeza sob governos ditterentes, segue-s: 
que todos os governos são bons e, como consequencia 
não nenos certa, que não ha contracto social, nem con- 
venição, mem deliberação para acedtar a soberania, em 
geral, ou taí soberania, em particular; porque não foi 
o homem quem se fez social, e nenhum homem eai 
particular se fez progro a tai ou tal forma de go- 
verno. As nações, cono os individuos não são por- 
tanto, segundo a expressão de Thales, mais do que 
os «instruwnentos de i)eus», que as forma e d'ellas 
se serve, conforme esses occultos desígnios, que quan- 


do muito podemos nós presintir. Quando ellas co- 
meçam a se conhecer e a veflecty sor: si mesmos, 
já ha seculos que os seus governos se fonnavam. 


iJestes ninguem pode lhes descobrir os começos, que 
precedem sempre a todas as leis escriptas, declarações 
de direitos anteriores gravados sómente na consciencia 
universal. Os grandes legisladores, os legisladorzs por 
excellencia nada provam contra a these geral, pelo con- 
travio, confinmam-na. Em primeiro loger, pelo seu pe- 
que no numero, são phenomenos, milagres, que mais par- 
ticulanmente attestam e tornam palpavel, ao pé da 
letra, uma acção superior á acção humana, Em segun- 
do logar, cono para formar uma machina duas cousas 
são necessarias — un artista capaz de executal-a e uma 
materia que corresponda aos desígnios do artista — 
assim tambem o legistador nada produziria se não 
tivesse sob a mão uma «materia», isto é, um povo fei- 
to para obedecer á sua acção, e não foi esse povo 
quem se fez tal. O grande homem que o informa já 
é um prodígio, 

A soberania é pcrtanto extranha ao povo de 
dois modos, pois que este não delibera nem sobre a 
soberania em geral, nem sobre a soberania particular 
que o rege. Em um sentido elevado, o povo remano 
sobre o Janiculo é tão passivo cono o pachá que re- 
cebe o cordão e o beija. O soldado que sobe para o 
assalto desenvolve certanente uma enorme actividade; 
entretanto não faz mais do que obedecer ao seu ge- 
neral, que o envia á victoria ou á morte; semelhan- 
tenente, o povo que demonstra a maior energia pela 
sua liberdade, desenvolve as qualidades que recebeu é 
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que o tornam capaz de tal governo. Tudo nos conduz 


portanto ao auctor de todas as vonsas. iYelle provem 


o poder, delle provem a obediencia; tudo d'elk pro- 
ven, excepto o maly, 


E ahi ten o leitor o magestoso edificio da pol.- 
tica de José de Maistre. Resta que lhe aprecienos o 
valor, em face da razão e do bom Senso, e a jul- 
guenos do ponto de vista da sua applicabil dade actual, 
Será o objecto de um derraderio artigo, conclusão de 
todo este estudo, 


Alexandre Corrêa. 


— ()—— 


PARA A HISTORIA DO THEOSOPHISMO 


(Perfil de Annie Bésant) 


Annie Bésant, succedeu ao coroner Olcott na pre- 
sidencia da «Sociedade Theosophiça». Ella acalentara 
a esperança de ser a successora umnmediata de Helena 
Blavisky, e é sivel que este pensamento fosse 
igua'mente o da fundadora da theosophia occidental, Po- 
vem difficuldades surgiram e o bastão de commando 
foi entregue, pacificamente, ao referido coronei ame- 
ricano, co-fundador da seita Teve ella de esperar 
mais dezeseis amnnos, até que afinal, em 1007, foi sua 
ambição satisfeita, 

IDaremos aqui os seus traços biographizos, os que 
possam interessar ao conhecimento da sua individuali- 
dade. 

Annie Bésant, ou melhor, Annie Wood, conforme 
o seu primeiro nome, nasceu em Londres em 1847, 
tendo sido educada, tal como narra no seu «Autobio- 
graphy», no seio do «mais «bigoted» Evangehsmo». 
iJesde a infancia, segundo confessa, mostrou uma 
grande tendencia para a exaltação imystica. Aos vinte 
annos desposou in múinistro protestante, o Reverendo 
Frank Bcsant, de quen teve dois filhos, os quaes — 
esposo e filhos — abandonou seis annos depors. 

iJata dessa epoca o seu apparecimento ao grande 
publico, Ella surgiu em companhia do celebre agitador 
Bradlangh, em plena evidencia pelos szus escandalosos 
ataques à Egreja c enprehendeu com elle uma vio- 
lenta campanha «em favor do mais ímpio athe'smo, de 
anaterialismo mais cru e do malthusianismo o maís 
ammoral». São desta epoca os seus livros: «Manual do 
lyve-pensador», «ln mundo sem Deus». «O Evange- 
lho «e o Atheismos, uPorque sou sblalista» e “O 
Atheisno e sua teridencia moral», etc, 

Appresentada por Bradlangh, o radicalismo, ou me- 
lhor, a insolencia das suas idéas, mais aínda que O 
seu talento, deram de prompto a Mme. Bésant um 
extraordinario destaque. Teve logo incensador2s e im- 
sultadores, que uns e outros fonnam os precalços da 
gloria. 

Soube-se então que Annie Bésant durante os seis 
aunos que viveu com o marido, esteve sempre agitada 
pela questão religiosa. Errou pelas varias seitas em que 
se fracciona o protestantismo com o quar rompeu re- 
lações, afinal, durante wma pequena estada em Pa- 
ris, em que se fez assidua frequentadora dos officios 
catholicos. Mas não tardou a se manifestar de novo 
o seu incontentamento, e então resvallou para o 
materialismo onde, dez annos depois, foi encontral-a o 
livro de Mme. Blavatsky, «lsis disvendada», que fez a 
sua conversão para a theosophia. 

A fundadora da theosophia moderna, soube com- 
prehender perfeitamente a importancia desta adhesão, 
o largo proveito que na Inglaterra poderia resultar para 
a sua seita apparecendo ligada ao nome de Bésant, um 
nome que ha dez annos figurava no cartaz do mundo 
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ltterario britannico, não importa de que modo. E tudo 
lhe for facilitado de tal maneira que dous annos depois 
passava de sinples discipula à mstructora, e assentava 
a sua tenda em Shanti-Kunja, proximo de Benareés, um 
dos Frincipaes fócos do brahamanismo. 

Ali foi encontral-a Pierre Loti que assim descreve 
as suas impressões: «Ao fundo de um velho jardim, 
tina humilde casa indiana, muito baixa e muito antiga, 
toda caiada de branco como as antigas casas de meu 
pais matar, Mas o tecto que avança muito para for- 
inar em vedor uma varanda sobre pilares brancos, tes- 
temunha onde se está, indica uma região de sol eter- 
no... Não ha nada tão tranquilo ec tão hospitalero 
quanto esta casa de sabios... Uma mulher, uma ceuro- 
péa, foragida do turbilhão occidental ahi se alojou, 
Encantadora ainda de physiononia sob a sua cabellei- 
va branca, ella vive ahi desprendida do mundo, pés 
nus, frugal como uma esposa de brahma c austeraz 
como um ascetar (1) E o irreverente romancista, o 
sceptico que, como disse Coublé, «em vão procurara a 
divindade no berço de Jesus e no Jardim das Oli- 
veiras, foi afinal encontral-a na casa dos Sabios de 
Shanti-Kunja», 

Já dissemos que á ousadia das suas idéas, mais 
ainda que ao seu talento, deve Annie Bésant o seu 
successo na vida. Acrescente-se que de muito lhe vareu 
a sua iicrive: tenacidade, una força de vontade incon- 
fundivel, una actividade incessante e uma rarissima ha- 
bilidade de scenographia. Disse Coubbé que «pela ex- 
traordinaria reclame que sabia organisar em torno das 
suas conferencias, pela sua sabia «mise-en-scene» € 
graças tambem ao apoio que encontrou na franco-ma- 
conaria da qual era um dos luminares (grão 33) é 
em algumas outras sociedades antechristãs, ella consoli- 
dou o credito da theosophia, então compromettido pelas 
loucuras de Madame Blavatsky», 

— Estava escripto peem que ella mesma s2 incum- 
bria de destruir a sua obra. E que Deus costuna mui- 
tas vezes castigar o mal com o proprio mal, 

Annie Bcsant sentiu perfeitamente o grande presti- 
gio que adquirira nos circulos theosophicos da Europa 
e da America, prestígio a que a maçonaria e o livre- 
pensamento procuram dar, fóra mesmo “do seu circulo, 
a maior amplitude. E foi o bastante para que a 
inaginação desta mulher, innegavelmente de talento, 
se excitasse até quasi ao delivio, e o seu orgulho, 
num «crescendo» vertiginoso, chegasse*a proporções ver- 
dadeiranente assustadoras. 

num Congresso Nacional de Madras, em 1904, 
já fôra ella recebida em triumpho, saudando-a o primei- 
ro ministro do Rajah de Travancone como «a viva 
encarnação da deusa Sarasvati», e 7 annos depois a 
franco-maçonaria lhe abria, de par em par, as portas 
da Sorbonne, pelas mãos do Sr. Liard, para que ella 
ani fizesse wmna conferencia sobre «A Mensagem de 
Giordano Bruno ao imundo actual». 

E sabido que Giordano Bruno é um dos idolos 
da maçonaria. 

Tudo isto concorreu para o estado de espírito 
em que Annie Bésant concebeu que encarnava o typo 
de uma predestmada, que trazia ao mundo «uma re- 
velacão que supplantaria a ler do Smai e o sermão 
da Montanha», dado que vinha pregar «uma fraterni- 
dade humana fundada, não sobre a fé, mas sobre a 
scencia», 

E estava assim em verdadeira apotheose quando 
lhe surge a primeira contrariedade. Annie Beésant fi- 
sera estreita camaradagem com C. W. Leadbeater, um 
mimstro protestante apostata, a quem Edouard Schuré. 
theosophista de renome, chamava «um sabro accultista, 
porém de naturesa turbulenta, de moralidade equivoca 
theosopho convicto da sua indignidade». Basta dizér 
que Leadbeater é autor de um singular processo de 
despertar nos jovens as forças occultas, tão grosseira- 
mente immoral que provocou indignação e repulsa mes- 
mo dos meios theosophicos, tanto que se constituiu um 
tribunal presidido pelo coronei Olcott, que condemnou 
unanimemente Leadbeater à exclusão da Sociedade Théo- 
sophica. 

A este 
los... 


homem chamava Bésant: «meu caro Car- 


(1) L'inde sans les Anglais, €. VI-1903. 


É certo que tambem ella condemnou publicamen- 
te o methodo- de Leadbeater, c assumindo por essa 
epoca a presidencia da «Sociedade», devido á morte 
do Cerone: Olcott, confinnara a condemnação lançada 
sobre o ministro . apostata, 

E cutretanto evidente que fôra constrangida a 
esta attitude visto que, apenas decorrido dois annos, 
empregou todos os esforços para a readmissão de 
Leadbeater, o que obteve devido ao seu grande pres- 
tigio. 

Todavia não se dissipou a penosa iinpressão cau- 
sada á «Sociedade», pela protecção directa de Annie 
Bésant a mn conhecido, confesso corruptor da moci- 
dade, tanto mais quanto, mal se fisera a sua readmis- 
são, ella o distinguia com estranhas preferencias fa- 
zendo delle o anais intimo dos seus collabo:adores. 

Não tardou porém que se soubesse o motivo 
desta ligação, que se prende a uma das historias mais 
curiosas de que ha motícia; tão phantastica, de uma 
tão grande inverosiinilhança que parece uma immensa 
pilheria ou então o sonho de um cerebro allucinado. 

Vejamos. Em 1908 Mme. Bésaut faz constar que 
krevemente appareceria um novo Messias. E, dentro 
em pouco, ella mesma O appresenta: «É um jovem bra- 
hamane de grandes olhos negros que responde pelo 
nome de Krishnamurti. Adoptado ha algum tempo 
por Mme. Bésant, iniciado mais tarde por Leadebeater, 
segundo os processos que já conhecenos, elle appa- 
venta ter de doze para treze annos. Mme. Bésant muda. 
o seu nome para o de Alcyone que ella acha mais 
harmonioso para os ouvidos europeos.. Ella publica 
sotre elle uma biographia seguida de extractos de 
escriptos seus, sob o titulo: «Aos pés do Mestre». 

Eduardo Schuré, revoltado por taes excentrici- 
dades, assim qualificou esta biographia: «Um romance- 
folhetim de uma grottesca puerilidade». Este julgamen- 
to é exacto mas é incompleto. O jovem brahamano de 
olhos melancolicos, de feições agradaveis, desarnado 
por Leadbeater, e instruido e industriado por Bésant, 
traz como Jesus Christo, sua longa cabelleira repartida 


ao meio, 
Elia o exibiu na India, na França e na Inglaterra. 
Na India o successo foi completo. Teve logar 


a cerimonia no convento de Adyar em 1911), em que 
uma immensa multidão o adorou de joelhos, «E nin- 
guem duvidon, escreve ella na descripção que fez desta 
sacrilega solwnnidade, que estivessz, neste momento 
em presença não sómente do jovem brahamano ). 
Krishnamurt, mas tambem de alguem que no instan- 
te eva o tenplo vivo do Santissimos», 

Na India, Krishnamurti foi appresentado como um 
avatar de Krishsna, no Ceylão — como um avatar de 


Budha e na Europa christã — como um avatar de 
Christo... 

Nesta arrojada empresa, Aunie Bésant empeniou 
todo esforço e todo talento de que era capaz. As 
conferencias cm que fazia a appresentação do seu 


messias, contam-se entre aquellas em que empregou 
maiores recursos litterarios. Ella começava explicando 
a origem divina de Krishnamurti. A historia é curosa 
e merece que aqui a reprodusamos: 

Aleyone tivera a principio, ha milhões dc annos, 
uma existencia lunar. A terra não era ainda habitada 
nesta epocha, c na lua apenas existia un afortunado 
casal que vívia cercado de um grupo de macacos «tão 
fieis quanto cães domesticos». «Entre estes macacos, 
diz textualmente Annie Bésant (Man: Where-Now- 
Wither, 1913, p. 34), reconhecenos os que serão um 
dia, depois de ter cvoluido, M. Leadbeater, Mme. Bé- 
sant, J. Krishnamurti e set irmão Mizar...» 

Como se vê, a ligação de Bésant com Leadbeater 
vem desses tempos immemoriaes em que eram ambos 
dois pacíficos macacos lunares... Nada portanto mais 
desinteressado e mais legitimo, tanto maís quanto no 
curso das suas nuwnerosas reincarnações andaram os dois 
a mudar de sexo... 

Vejamos as recordações de Bésant: Ella s2 lembra 
de que 18875 annos antes de Christo é homem e 
tem como irmão Krishnamvyrti, desposando aquelle que 
um dia será Julio Cesar, que então era mulher. Mas 
as recordações de Bésant ainda alcançam um tempo 
mais afastado: é o anno 72000 em que Krishna- 
murti vive no deserto de Gobi e casa com uma mu- 
lher de quem tem um filho que hoje pertence á fa- 
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milia de um theosopho italiavo, Fabrizio Ruspoli, Em 
12.800 Krishnamurti, Bésant, Mme. Maude Sharpe -v 
outros theosophos, compõem uma familia com o gran- 
de Julio Cesar. Emfim, depois de outros complica- 
dos avatars, Krishnamurti apparece na mangedôra de 
Belém feito Christo, desapparecendo na tragedia do 
Golgotha, para reapparecer emfim na figura daquelle 
palido indiano que ella appresenta á adoração do 
anundo, 

Quando a narração chegava a esta altura, a con- 
ferencista, ou melhor, a «insigne 'ac'r.z», «simulava soer- 
guer com à mão tremula o véo do futuro e designava 
aquelle que apontava como Christo, exclamando cem 
tona emoção bem fingida: «mais uma vez ella iva 
viver entre nós, como viveu antigamente na Pales- 
tina. Repetir-se-á a historia até o fm? [Desenrolar-se- 
do ainda wna vez os dramas da Judéa, de Jerusalem, 
do Calvario 7» 

Ao pensamento de que vste formoso adolescente 
podesse ser crucificado pelos principes dos padres de 
nossos dias, um calefrio percorria a medula de toda 
a assembléa; Krishnamurti baixava modestamente os 
olhos; Mme. Bésant calava-se angustiada. A comedia 
era perfeita». 

Agora é opportuno saber como terminou a his- 
toria de Krishnamuzti, A imprensa indiana começou a 
bradar contra esta exploração ao mesmo tempo que 
accusava Leadbeater e Mme. Bésant de cousas muito 
delicadas quanto aos processos de que se serviram para 
iludir o joven e seu inuão Satyamanda (ou Mizar, 
Naravamah, pae desses pequenos, intentou contra Lead- 
beater e Bésant mn processo por desvio de menores 
(detourmement de mneur) e elles foram condemaa- 
dos. Quanto a Krishnamurti que deve ter hoje vinte 
e cinco annos de idade, não passa de wm vulgariss:- 
mo hindú esquecido da sua missão de messias do 
theosophismo... 

Os escandalos desta empreza diminuiram conside- 
savebnente a influencia de Bésant nos ceirculos theo- 
sophicos deter;sninando grandes scisdes especialmente nu 
Occidente, e das quaes opportunamente fallaremos. Não 
obstante este ruidoso insuccesso, a ambição da actual 
da Sociedade Theosophica não se deixou 
abater, mudando apenas de direcção. Ella entregou-se 
a uma vehementissima campanha em pror da liberdade 
da India, tomando como lemmaé ho India para os 
Hindús». Fundou wm jornat rmacionalista, «New India», 
e um partido com as idéas e os homens mais «extre- 
mistas»; teve uma grande influencia sobre os acon- 
tecimentos que então se desenrolaram, especialmente so- 
bre o Congresso nacional indiano de 1916, mas não 
tardou porém que a sua nova estrella empallidecesse, 
datando do dia em que por ordem do Governo in- 
glez, ella foi internada na sua propria vivenda de 
Gulistan. am 

Desta succinta exposição conclue-se que do ponto 
de vista de moralidade privada Mme. Annie Bésant 
não póde soffrer as mesmas increpações feitas a Bla- 
vatsky. É certo que como esta, abandonou tam- 
hem seu lar e errou muito tempo pelo mundo ao 
lado de individuos suspeitos. Mas a seu respeito os 
factos escandalosos não se positivam com tanta força 
de evidencia como a respeito da fundadora da theo- 
sophia moderna, Neste particular as mais* serias accu- 
sações que se lhe póde fazer — e É preciso não 
diminuir a sua gravidade — são as suas estreitas, 
estreitissinas ligações com um individuo torpissimo coma 
Leadbeater. 

Como já dissemos, este theosophista mglez inver- 
tou, com o fim de «despertar nos adolescentes e nos 
moços, as faculdades occultas», um processo de educação 
a tal ponto immoral que mereceu, segundo o testemu- 
nho de um theosophista eminente, o Sr. Eugenio Levy, 
«reprovação unanime no seio da Sociedade Theosophica 
e muito além das suas fronteiras». 


Morto o Cel, Olcott, Mme. Bésant lhe succe- 
dendo na presidencia da Sociedade Thcosophica foi for= 
çada a declarar («Theosophical Voices de Chicago, Maio 
de 1908) que «o methodo de Leadbeater era digno 
da mais severa repulsa si s> dirigisse a homem, quan- 
to mais tratando-se de crianças». E adianta: «O que 
ha de peior é que estes conselhos (os do methodo 
Leadbeater) essenciahnente terrestres, sensuaes e dia- 
bolicos, tenham sido dados em nome da sabedoria 
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Homenagem d'A ORDEM, no primeiro cen- 
tenario da Independencia politica do Brazil, a 
D. Vital — o Bispo-Martyr de Olinda. Elle 
foi o typo do catholico integral, o exemplo 
maximo do cidadão de que precisa a nossa 
Patria, que só no respeito e no amor da Fé 
Catholica, poderá desenvolver, sem dolorosos so- 
bresaltos moraes, todas as suas energias de or- 
dem material, toda a sua capacidade de pro- 
gresso, 
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divina, Estes conselhos, que foram realmente dados, 
uão podem ter sido com intenção pura, senio por um 
ser attingido, neste ponto, de alienação mental», 

Pois ben, mal haviam decorrido dois annos des- 
tes acontecimentos, Mme. Bésant promove uma intelligen- 
rampanha pela rehabilitação de Leadbeater, que se m:- 
ciou com uma serie de artigos do secretaro da secção 
americana da Sociedade Theosophica, procurando into- 
centar e defender o singulzrissimo pedagogo, depo's do 
que Leadbeater, insinuado por Bésant, escreve a ella uma 
carta aberta de retractação, com a qual élla provoca dos 
seus companheiros de directoria uma decisão favo- 
rave. ao seu «caro Carlos», e de que se abstiveran 
os secretarios da Allenanha e da Scandinavia. 

Ora, a plausibilidade da versio de que cste mc- 
vimento fôra concertado com Annie Bésant, apola-se 
no interesse que tomou pela readmissão de Leadbea- 
ter na sociedade Theosopnica e ainda no facto de o 
haver preferido na sua intimidade cv nas suas em- 
prezas. 

Si entretanto é possivel, apesar 
detender Mme. Bésant, do ponto de vista da sua 
honra, é entretanto umpossive, do ponto de vista 
social, livral-a do estigma de embusteira. O caso de 
Krishnanurti é absolutamente indefensavel, é vma «chan- 


destes factos, 


tape» audaciosa com que cla pretendeu illudir não 
sómente a determinados indivduos, não ainda a um 
povo, porém o mundo inteiro. 

Como era de prever, for mal succedida nesta 


arrojadissima empreza, acarretando este insuccesso im 
verdadeiro desasire para a Sociedade Theosophica que 
se scindit na Europa e na America, formando-se ver- 
dadeiros schismas. 

Ainda a intenção de cmmbahir, no caso, sz prova 
pelo facto de haver affivnado entr? nós qu: Krishna- 
murti é um avatar de Jesus Christo, desse Jesus cuja 
existencia contestou, asseverando que não passa de mr 
inytho. 

ixo fundo, Mane. Beésant não passa de uma «mu- 
lher ardente, versatil, astuciosa, sedenta de poder e 


de iníluencia», de uma ambiciosa sem prncipios e 
sem fé. 
PERILLO GOMES. 
Ea OD) — 
“ 
REVOLUÇÕES 


Que é Revolução? A simples mudança de insti- 
tuições politicas? A transformação violenta da opnião 
publica em um Estado? E os movimentos em prol 
de mna grande conquista social, como, aqui em nossa 
Patria, a abolição, posto que não tenha dado origem 
a uma luta fratricida como na America do Norte? 

Limitar o conceito de revolução aos casos de 
insurreição politica, ás revoltas contra a autoridade, e 
não considerar as revoluções sociaes, fôra wmutilar o 
sentido do vocabulo. Fôra tambem suppor, e ermada- 
mente, que toda revolução é por essencia rebeldia cor- 
demnavei. Cumpre desfazer tai equivoco, «em que s: 
confundon motm, revolta e revolução, 

Relativamente ao Estado, o primeiro dever de 
todo cidadão é obedecer à le Não por mero receio 
das penas comminadas aos infractores de tal ou tal 
artigo desta ou daquela disnosição legislativa — seria 
isto a obediencia desprezivel dos pusillanímes ; mas 
pelo contrario em virtude da intima persuasão de que o 
individuo em consciencia está obrigado a submetter-se 
às leis do seu país, desde que não sejam manifestamen- 
te injustas ou tyrannicas. Medida de interess: geral, a 
les justa garante a liberdade de cada cidadão, para que 
harmonicamente se exercitem os direitos de todos: 
logo obedecer é concorrer para o equilibrio social. Sem 
obediencia não ha orden; sem ordem não póde ha- 
ver liberdade, E si todo poder legitino deriva da 
fonte suprena de que promanam a Moral e o IJrei- 
to, obedecer á le: é reconhecer praticamente a Ordem 
universais e a desobediençia fora uma injuria á In- 
telhgencia ordenatriz. Energicamente o afírma S. Pau- 
to: «Qui vesistit potestati, Dei ordenationi rcesist. 


Quererá isto dizer que está o cidadão impedido 
de collaborar no aperfeiçoamento da legislação de seu 
pais, sugperindo alvitres apontando falhas, denunciando 
abusos? Será tal obediencia o mesmo que passiva sub- 
missão à injustiça e à tyrannia? 

Affinna a theoria revolucionaria que a insturrei- 
ção é im dever, consequencia da soberania do povo. 
Sr todo direito resulta «apenas» da vontade geral, si 
ao povo cabe, a seu bel prazer, escolher seus goveruan- 
tes, si olitro principio mais alto não rege a propria 
vontade popular, a revolução é sempre licita; nunca 
propriamente ha «insurreição», visto que o «podem 
e o «direito» de mudar as instituições se conservam 
inalienaveis nas mãos do povo soberano. É uma «anar- 
chia latente». A consequencia logica é a «anarchha de 
facto», À 

A doutrina christan affinna que todo poder é 
divino cn sua origem: «omais potestas a Deo». Com- 
tudo a personificação do poder politico está sujeita 
ás contingencias hmnanas e é; por natureza «amissi- 
velm Si o poder legitino quizer obriger-nos a com- 
metter uma injustiça, não devemos obedecer e resisti- 
ronos. Assim tambem si nos quizer opprimr, fazendo- 
nos então a rmnós proprios victimas da injustiça. Resis- 


tremos «passivamente», dentro da le. Si porém não 
bastar a resistencia passiva, pelos meios legaes, é 
lcito, mw até á resistencia activa, a mão armada, até 


depor o tyranno que abusa do poder, arvuinando a 
sociedade. Não é, pcorôn, licito usar de taes extre- 
mos, quando o abuso do poder não vai a ponto de 
conprometter a estabilidade social, pois então peor 
seria o remedio do que o proprio mal. 

Eis como um autcr catholico condensa a argu- 
mentação de SUAREZ e BELLARMINO: «Deus é a 
fonte do poder, mas o povo é o canal; quando se 
desfaz delle em favor de um determinado sujeito, in- 
dividuar ou collectivo, por assertimento expresso ou 
tacito, conserva-o potenciabnente, radicalmente, pois o 
poder só púde ser concedido sob a condição de que 
a pessoa delle imvestida não abuso de forma que 
ompossibilite o fim para que lhe foi elle dado: o 
ben commum. Está a sociedade em caso de legitima 
defesa», 


Ben se vê como differem as duas theorias: a 
revolucionaria ec a christan. 
Facil não é porém, estabelecer em casos corn- 


cretos quando reahbnente se achas a sociedade em tai 
extreno. Mem basta que haja razão para o movimen- 
to: cumpre considerar os meios disponiveis, Para ven- 
cer, una revolução exige elementos materiaes e não 
apenas ideas. Vemos em nossa historia quantas vezes 
se olvidou verdade tão elementar. Por agora lembrare- 
amos o que diz João Ribeiro da Inconfidencia: «Tudo 
estava preparado, quando muito para um tumulto, que 
un acto de força ou uma concessão prudente da au- 
toridade poderia amnullar. Com tal insufficiencia; a mais 
justa das rebelliões é sempre um crime». 

Dir-se-á porventura que os proprios chefes nem 
sempre sabem ao certo com que elementos podem con- 
ter. E verdade, « ainda isso nos deve inclinar a maior 
benevolencia no julga-los. Me longe é-nos relativa- 
mente facil apreciar a marcha dos factos. Quando nelles 
semos comparsas, e não meros espectadores, já não os - 
podemos julgar com imparcialidade e senso das pro- 
porções. - 

Au proprio historiador não é tarefa das sais 
faceis penetrar bem nas causas das revoluções. Como 
observa Chateaubriand, ha sempre algo que nos foge; 
um não sei que, oceulto não sei onde, que parece ser 
a causa efficiente de todos os grandes movimentos. O 
autor do «Ensaio sobre as revoluções» reconhece que 
cada wma é ao mesmo tempo consequencia e princi- 
pio de outra, de tal geito que se poderia affinnar 
em rigor que a Revolução irancesa foi causada pela 
primeira revolução da terra, 

Facit tanbem não é avaliar sem esro,o papel exacto 
de cada personalidade nos grandes snovimentos col- 
lectivos. Bem o sabe quem estuda, por exemplo, a 
nossa independencia, c comprehende que não foi, nem 
podia ser, obra exclusiva de José Bonifacio, nem tam- 
pouco de Ledo, como alguns illustres collegas, levados 
aliás por nobres motivos, têm pretendido demonstrar. A 
questão é saber até que ponto se exerceu a influen- 
cia decisiva do individuo, e até onde sofireu elle a 
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premencia do ambiente social, Discutindo a genese 
das fosnas superiores da invenção e a crigem do ca- 
racter representativo dos grandes creadores, pergunta 
Rihot: 

-— Será o creador genial o grau mais alto da 
personalidade ou suma syríthese das massas, a resultan- 
te de si mesmo ou dos outros, a expressão de uma 
actividade ind.viduar ou de imna actividade — collec- 
tiva? E reconhece que ambas as theses têm advoga- 
dos de polpa. Schopenhauer, Carlyle, Nietzsche sus- 
tentan o caracter autonomo do grande homem, heroe e 
seni-deus, mexplicavei pala simples hereditariedade e 
influencia do meio. Taine, Spencer, Grant Allen vêem 
tudo, ou quãsi tudo na raça e nas condições exteriores. 
«Os pretensos grandes homens, escreveu Tolstoi, são 
meros rotulos historicos; emprestam aos factos o sei 
proprio mnemes. Cada theoria explica a seu geito os 
acontecimentos. As grandes epocas são ricas de ho 
mens superiores: seculos de Pericles, de Augusto, a 
Renascença, a Revolução trancesa. Porque? Para uns 
é « desabrochar violento e brilhante do profundo e 
lento trabalho das massas; para outros essa plejade mo- 
difica o estado social e intellectual das massas, erguer- 
do-lhes o nivel, 

Ribot, sem proferir sentença definitiva, inclina-se 
para a these individualista, Parece-lhe dificil admittir 
que o grande hemem seja simples resultante do meio: 
o misoneismo das multidões é, a seu ver, um dos mais 
fortes argumentos a favor do caracter individual das 
grandes creações. Mas, por individual que seja a 
creação, envolve senpre um coefficiente social. Em 
tal sentido, conclue Ribot, nenhuma invenção é pes- 
soai, vigorosamente falando: resta-lne sempre um pouco 
da collaboração amonyina das massas». Supponhamos, 
diz judiciosemente Weismanm, que nas ilhas Samoa nasce 
tm menino com o gento unico e extracrdinario de Mo- 
zart; que poderia elle fazer” Quaudo anuito extender 
a gamma de 3 ou + tons a 7 e crear algumas me- 
lodias mais complicadas; ser-lhe-ia porém tão impossi- 
vei compor symphonias quanto a Archimedes inven- 
tar amachinas dynamo-electricas. 

Eis o que se não deve jámais olvidar ao fazer 
a analyse das revoluções. Grande é o perigo de errar 
nas avaliações, maximé quando se estudam as persona- 
gens com paixão partidaria. Mais do que nos tribu- 
naes é aqui necessario, posto que ainda maís arduo, 
observar o «Summ cuiques da velha jurisprudencia ro- 
mana. Quanto mais descermos a minuúcias, maior sera 
nossa hesitação no detenninar o coefficiente exacto de 
cada personagem na equação social, 


Rio, 1922. 
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4 unidade da especie hamana 


“De um só homum, Deus fez sa- 
hi todo o genero humano, para po- 
voar a superifeie da terrav. 


(Act. — XVI — 25) 


No seculo XVII, os philosophos racionalistas (pelo 
menos consideravam-se assm) tendo á frente Voltaire, 
o rei da impiedade, ua sua furia de destruição das ver- 
dades eternas, estribados em grosseiros raciocinios, que 
se apoiavam, apenas, na diversidade das estaturas, no 
variado do colorido cutanco, na conformação tão dilfe- 
rente do nariz das raças humanas, oppuzeram á arfir- 
mação biblica sobre a origem dos homens, de que são 
oriundos de um só casa — a hypothese da plura- 
lidade das especies. 
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Neste mesmo seculo, Rousseau, o mais perigoso 
dos sophistas do seu tempo, pois, ao vasio das idéas 
associava admiraveis qualidades de escriptor, firmando-ss 
na differença da linguagem nas diversas regiões da 
terra, emittiu aquela mesma extravagante hypothese. 

ho entanto, em tempo nenhum da civilisação, tan- 
to quanto no seculo XIX, que, de pleno accordo com 
Leon [Daudet, consideranos a epocha mais imbecil e 
mediocre que atravessou a humanidade, foi, o pto- 
bina da origem humana, tão discutido nos seus va- 
rios aspectos. 

As hypotheses monistas, evolucionistas e transtor- 
mistas, que, na affirmação dos seus progenitores e 
adeptos, «viriam satisfazer por completo nossa m sera 
razão, e nos livrariman para sempre das velharias < 
inbecilidades animadas pela fé» echoaram, enthusiast- 
camente, na estupida geração que, pelo espaço de 
sessenta annos, ás verdades emanadas de tJeus, preferiu 
a falsa sciencia e a improbidade dos Heckel, dos 
Broca, dos Huxiey e dos Darwin. 

Toda esta pleiade de falsos scientistas, que não 
se cançava de referir-se ao methodo experimental, que 
não acreditava em Deus, no Céu e no Inferno porque 
não podiam passar pelo cadinho da experimentação, 
era, entretanto, a primeira. a chocar-se de encontro 
ás suas rigorosas leis, cujo valor jamáis fára contes- 
tado pela Egreja, desde que não ultrapassassem o seu 
raio de ação, que não cogitassem da explicação, in- 
tina das cousas, das causas primeiras do Universo, pro- 
blema para sempre inaccessivel á imperfeita intelli- 
gencia do homem. 

A Egreja, tão injustamente accusada pela ignoran- 
cia e a tnã fé, de oppôr-se sempre a todo e qual- 
quer progresso scientifico, é, no emtanto, a salva- 
guarda da verdadeira seiencia, protestando todas as 
vezes que esta, proctra afastar-se dos seus principios 
essenciaes. . 

No momento actual, quem fala de sciencia, refu- 
re-se ás chamadas sciencias positivas, cujo caracter 
essencial é a exactidão, É, como perfeitamente o diz 
Berthelot, «a sciencia positiva não procura as causas 
prônciras, nem o fim das cousas; estabelece factos 
e, liga-os por relações nmnmediatas; o esprito humans 
constata os factos pela observação e pela experiencia; 


compara-os, deduz relações, isto é factos mais ge- 
raes que, por seu turno, — e esta É a sua gá- 
rantia unica de realidade — são verXicados pela obser= 


vação e pela experiencias. O seu Em não é, pois, 
senão o estudo dos phenomenos de ordem natural, € 
aliás, sómente naquillo que se refere às relações se- 


cundarias das cousas, 
Quanto ás causas primeiras, ao seu mechanismyo 
intono, mysterios que são para a nossa humilde in- 


telligencia, compete o seu estudo à metaphysicá e às 
affinnações da fé. Taes mysterios não são, como 
gerabnente se pensa, contrarios á mossãá razão, mas 
superiores a ella, e se mnelles acreditamos, é porque 
são verdades que pronanam da suprema inteligencia 
ãe Deus, 

E, porventura, dentro da propria seencia não 
haverá mysterios? Não é mesmo sobre o mysterio que 
se estabelece todo o edifício scientifico? 

«Percorrei, diz de Maistre, o circulo das sciencias, 
vereis que todas começam por um mysterio. (O máthe- 
matico experimenta sobre as bases do calculo, quantida- 
des inaginarias, si bem que suas operações sejam muito 
exactas, Elle comprehende menos ainda o principio do 


caiculo infinitesimal, um dos instrumentos dos mais 
poderosos por [Deus confiados ao homem». 
Voltemos, entretanto, aos nossos amigos, adeptos 


do transfonnismo. A phantazia 
dadeira sciencia quizeram nos impingir, não é mais, 
como se póde vêr nas linhas que abaixo se seguem, 
da auctoria do famoso Hackel, senão um simples Íeucto 
de uma imaginação ardente. À 

«O «Hemo primgenius» era accentuadamente do- 
lichocephalo e muito prognata; tinha cabellos Tanosos, 
uma pelle negra ou parda. O corpo era coberto de 
pellos mais abundantes do que em nenhuma raça hu- 
mana actual, os braços eram relativamente mais com- 
pridos e robustos; as pernas, pelo contrario, amais 
curtas e delgadas, sem barriga; a posição era apenas 
semi-vertical e os joelhos eram muito dobrados,.. Foi 
na immensa duração dos tempos terciarios que os 
macacos catarrhinos, cujas parras já se haviam trans- 
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fonnado em unhas, chegaram a perder o rabo, a 
despojar-se especiahnente dos pellos; o. craneo-cerebral 
predoninou sobre o craneo facial; mais tarde, as extre- 
midades anteriores tornaram-se as mios do homem, 
as posteriores tornaram-se os pés, e apparecem, emt'm 
homens verdadeiros pela gradua: transformação do gr'to 
anhnai em sons articulados», 

Do mesmo estylo são estas affimmações de Dat- 
win: «Os simios dividiram-se em dois troncos; os ma- 
cacos do novo e os do velho mundo; e é destes 
ultimos que, a'uma epocha afastada, procedeu o ho- 
mem, a maravilha e a ploria do universo... mas, 
diga-se a verdade, de origen pouco nobre. O ho- 
mem descesde de tim mammifero pelludo, provido dum 
rabo e de orelhas ponteagudas, que, provavelmente, 
vivia em cima das arvores e habítaval o antigo mundo». 

A convicção transmittida aos seus escriptos por 
estes auctores que vimos de mencionar, a descripção 
minuciosa que fazem dos nossos suppostos antepassa- 
dos induzem, immedintamente, o leitor a pensar que, 
tudo isso só poderia ser o fructo da observação per- 
feita de um especimen do «Homo Primigenius», ou 
pelo amenos, do conhecimento de dados certos, positivos, 
da stta passagem peia Terra. 

Do precursor do «Homo sapiens» de Lirneu, vesti- 
gio nenhum, entretanto, até hoje se encontrou, que 
pudesse confinar a sua supposta existencia. 

Os estudos anthropologicos feitos sobre os tosseis en- 
contrados nas excavações dos diversos terrenos sedimen- 
tarios nas epochas em que fôra possivel a manifestaçãoda 
vida, se nos dão conhecinento exacto da existencia 
do homem: e dos outros animaes, indício algum não nos 
fornecen quanto ao «Homo primigenius», que entre- 
tanto, se reabnente fóra o termo de transição entre 
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os sámios e os homens, devera ter assignalado, de a 

gun modo, a sua passagem pelo mundo. 

Das descobertas paleontolopicas, uma houve que 
causou certa sensação, e veiu reantmar passageira- 
mente, os  partídanos da origem simiesca do ho- 
mem; a mandibula encontrada a 24 metros de pro- 
fundidade, em Heidelberg. Uma simples particutacida- 
de desilludiu, no emtanto, os discípulos de Darwin: os 
dentes da tai mandibula não apresentavam nenhum ca- 
tacter commtin com os do macaco ou de um outro 
anbnar qualquer. , 

Ora, confonne o dizer de todos os maturalistas, 
a dentição é, póde-se dizer, especifica, e caracteriza 
perfeitamente o individuo; e, no caso *que citamos, 
ficou identificado com todo o rigor, que os dentes, 
st bem que um pouco volumosos, eram francamente 
huwnanos. 

Quanto ás provas retiradas da anologia, que apre- 
sentam entre si, a constituição anatomica do ser hu- 
mano e dos macacos, do mezsino modo que a egual- 
dade apparente de certos actos, se analysadas, todavia, 
com certo criterio, levam-nos antes, tai o contraste 
gue se deduz, a considerar duas especies perfeitamente 
definidas, do que grãos differentes de uma mesma 
especie, 

Se os orgãos do homem e do macaco corres- 
pondem-se quas: vigorosamente um a um, como nol-=o 
declara Vulpian, estão dispostos, comtudo, segundo 
um plano diverso. No homem, estão coordenados de 
tal maneira que elle é necessariamente andante; nos 
macacos a disposição é de tal ordem que elles são, 
sobretudo, trepadores. 


(Continua). HAMILTON NOGUEIRA. 


O CENTENARIO 


Passou este mez o primeiro centenario da nossa 
independencia. Pela sua jpmportancia e pela sua mata- 
reza este acontecumento teria de dar causa, como déu, 
a extraordinarias manifestações de regosijo. 

Pode-se bem dizer que o Governo soube tirar 
um excellente partido das cireumstancias fazendo que 
se tornasse um acontecimento mundial, a celebração do 
nosso primeiro centenario de vida livre, 

O Brazil tinha imperiosa necessidade de se revé- 
lar no seu progresso e nos seus recursos materiaes, 
Quem- quer que houvesse viajado pelo estrangiro trazia 
sempre a desconsoladora noticia de que o Brazil era 
inteiramente desconhecido mos grandes centros dé vida 
européa, e até mesmo da America. Comprehendeu o 
actual Presidente da Republca a excellente opportuni- 
dade que se oferecia para essa propaganda, e dahi o 
transtonnar em exposição internacional a que projecta- 
vamos exclusivamente para os nossos productos, 

A medida foi feliz e, pode-se dizer, produziu fe- 
sultados muito além da espectativa. Cada uma das 
grandes nações que dirigem, por assim dizer, os des- 
tinos políticos do mundo, apressou-se em correspon- 
der o mais brilhantemente possivel ao appello do 
Governo brazileiro. E numerosas nações, grundes e 
pequenas, deste e de outros continentes, acorreram 
ao nosso certame. 

Em consequencia, ha mais de um mez que o 
mundo se occupa do Brazil, e dezenas de. milhares 
de estrangeiros, de todas as partes do globo, visitam 
presentemente a nossa capital, percorrem os nossos 
mostruarios na grande exposição, e quando rvegressa- 
rem ás suas patrias, serão esses estrangeiros os mais 
eficazes propagandistas da nossa civilisação, das nossas 
realisações na sciencia, nas industrias, nas lettras e nas 
artes e das nossas possibilidades em qualquer dos 
ramos da actividade humana. 

Ássim, os avultados gastos que fez o Governo com 
as festas do Centenario e a grande Exposição inter- 
nacional reverterão, seguramente, em altos benefícios 
para o nosso paiz, no seu progresso material e no 
seu conceito entre as grandes potencias da Europa e 
da America. 


PRO TA) 


Isto aliás já se prenuncia na solicitude mesma com 
que as nações estrangeiras vieram ao encontro dos nossos 
desejos, representando-se em nosso certame e na capti- 
vante prova de consideração de que cercaram o nosso 
Governo por occasião destas festas commemorativas do 
nosso Centenario. 21 paizes, dentre os mais podero- 
sos, mandaram por essa occasião, ao Brazil, embaixadas 
extraordinarias, e 13 lizeram-se representar por dele- 
gados especiaes. 

É grato ao nosso coração de catholicos assigha- 
lar que S. Santidade o Papa Pio XI não nos esque- 
ceu, antes procurou demonstrar a sua paternal estima 
pelo Brazil, enviando-nos wna embaixada especiai che- 
tiada pelo Rvdmº Monsenhor Cherubini, Arcebispo ti- 
tular de Nicosia, uúncio apostolico de 1.a classe, e 
composta dos Snrs. Marquez Odorardo Fioravanti e 
Conde Stanislau Caterini, guardas nobres; Francisco 
Rossi Mockalper, protonotario apostolico, pruneiro Con- 
selheiro; Francisco Maria Vagni, Camareiro Secreto da 
Santa Sé, segundo Conselheiro, e Tosti, secretário. 

Deu inicio á commemoração do mosso Centena- 
rio uma missa campal celebrada ma praia do Russel 
ás 5 1/2 da madrugada, após festivos repiques de 
sino em todas as eprejas da capital. 

Antes mesmo das 5 horas a praia regorgitava 
de fieis. Eram precisamente 5 1/2 quando S. Ex. 
Revdma. o Sr. ID. Sebastião Leme, Arcepispo coad- 
juctor, apparecia em frente do altar devidamente pa- 
ramentado. 

Ao lado viam-se Monsenhor Cherubim e todos os 
demais membros da embaixada pontificia. Entre a mul- 
tidão que se acotovelava, dezenas de estandartes assi- 
gnalavam a representação das instituições religiosas. 

Durante toda a missa foram cantados psalmos e 
bemditos que milhares de vezes, na assistencia, repe- 
tiam com fervor, Á elevação da sagrada Hostia, cen- 
tenas de crianças das nossas escolas entoaram o Hymno 
Nacional. 

Era pouco mais de 6 horas quando terminou o 
acto sendo então erguidos vivas ao Brazil pela mul- 
tidão que potico a porco dispersou. 

Na recepção official do Cattete coube ao Revdmo. 


“ 
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Monsenhor Cherubin, Embaixador de S. S, fazer q 
discurso de saudações em nome de todas as embar- 
xadas e delegações alli presentes. 

Ainda imna outra solemnidade religiosa teve lu- 
gar, messe mesmo dia, o solemne Te ir celebrado 
na Cathedral Metropolitana, ás O 1/2 da tarde, e no 
qual pontificou S. E. o Sr. Cardeal Arcoverde. 

A vasta nave da egreja achava-se repleta de pes- 
soas, vendo-se entre os presentes os elementos rTe- 
presentativos das diversas classes sociaes. Foi-nos daa. 
assim, O ensejo de observar o comparecimento de re- 
presentantes das altas autoridades, illustres membros 
das embaixadas estrangeiras, varios arcebispos e bispos 
«dos differentes Estados da Federação, associações ca- 
teolicas e distinctas ianílias da nossa melhor sociedade, 

Iniciada a cerimonia com a audição do Himno 
Nacional, que foi ouvido de pé, por todo os assis- 
tentes, assomou á tribuna o talenteso conego Dr. Be- 
nedicto Marinho de Oliveira, que fez a oração con- 
gratulatoria, terminando por dizer, dirigindo-se ao 
cardear Arcoverde, que, pelos labios do arcebispo 
do Rio de Janeiro iam talar, numa préce a Deus, 
para que velasse pelos destinos da Nação Braziler- 
va, 30 e tantos milhões de almas, naquella hora sas 
grada em que commemoravamos festivasnente tão glo- 
riosa ephemeride nacionai. 

A seguir tiveram logar, com muita solemnidade 
us differentes actos religiosos constitutivos do «Te- 
Denny, acompanhados sempre do maior respeito por 
parte da multidão que enchia o templo. 

À cerimonia terminou ás 8 haras da noite. 

Encerrando as solemnidades religiosas commemo- 
rativas do nosso 1.º Centenario de independencia reali- 
sa-se ainda este mez o Congresso Encharístico, para 
o quai já se encontram nesta capital, delegados e xon- 
pressistas de todas as partes do Brazil, não nos sen- 
do possiver, dada a antecedencta com que somos for- 
çados a entregar os originaes deste nunero da «A 
Ordem», tratar mais detalhadamente deste congresso. 
o que esperamos fazer no proximo numero. 

Como quer que seja, fica patenteado que a Eprt- 
ja que tanto contribuiu para a nossa fonnação como 
povo e por conseguinte para a nossa independencia, 
cono elemento preponderante nessa jornada gloriosa 
que detenninou o grito do Ypiranga, cem annos de- 
pois soube affimmar que era digna do passado, vi- 
brando aínda aos estos de inflamimado amor por essa 
tora, a terra de Santa Cruz, que ella descobriu, 
que ella desbravou, que ella civilisou e porfim libertou 
da metropole insaciaver do seu ouro e da cupidez dos 
colonisadores. Nas horas difficeis que atravessamos, esta 
certesa é soberanamente consoladora e justifica um 
certo optimismo na visão do futuro do Brazil: 


Internacional de Historia da 
America 


Congresso 


O Congresso Internacional de Historia da America, 
em sua la sessão plena, approvou unanimemente a 
moção que damos a seguir, proposta pelo nosso con- 
frade Dr. Eugenio Vilhena de Moraes, presidente da 9a 
sub-secção do mesmo congresso — «Historia Litteraria 
e das Artes — e con a assignatura 'dos Srs. Dis. Jo- 
nathas Serrano, Solidonio Leite, Francisco de Avellar 
Figueira de Mello e Max-Fleuiss: 

O Congresso Internacional de Historia da Ame- 
rica, ceunido no Rio de Janero por occasião do 
Centenario da Independencia do Brasil, a 8 de Se- 
tenhro de 1922: 

1.º) Considerando que wn dos principaes wbjéctivos 
que pretende realisar é a composição de uma Historia 
Gera da America, sob todos os seus aspectos; 

2.º) Considerando que, para pôr em obra esse cle- 
vado tentamen, é mister, apurando verdades buscar 
antes de tudo, as grandes directrizes a que obedeceu 
a marcha evolutiva da civilisação no continente ame- 
ricano, para, dos caracteres communs que esta certa- 
mente apresenta, realçar, cada vez mais a identidade 
dos destinos dos povos imnãos e das suas aspirações 
incoerciveis de progresso e de paz; 

3º) Considerando que dentre os traços mais ge- 
saes que se observam na formação historica das Na- 
ções do Novo Mundo, ao prineiro exame, e de ma- 
neira incontrastavei, se tnpõe como predom'nante o 
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bemnfazejo, duradouro influxo por todas ellas, sem ex- 
cepção, e desde os seus primordios, recebido dos de- 
nodados evangelisadores christãos, que, do Canadá até 
a Patagonia, a preço de suores e de sangue devas- 
tando o territorio e tundando cidades, educaram os 
colonos, amansaram os barbaros e diflundiram por 
toda a parte os genmens da cultura intellectual, no de- 
sempenho de uma extraordinaria missão, humanítaria, 
civi e politica, sen esquecerem jámais a preoccu- 
pação scientifica, mercê da quar se tornaram elles pro- 
prios, cem estrenttio labor, fundadores da geographia 
da historia e da ethnographia americanas; 

4.º) Considerando que, por todos os titulos, de- 
vem ser taes vultos reputados como pertencentes ao 
escol da especie humana, dignos portanto de figurar 
como exemplo ás perações vindouras: 

Resolve, a exenplo do que fez, em 194 o 1º 
Congresso de Historia Nacional, no que diz respeito 
ao Brasil, recordar na acta da sua 1,3 sessão plena, 
entre innumeros outros, os nomes imperecive.s de Ma- 
noe: da Nobrega, Aspilcueta Navarro, José de Anchieta 
Francisco Pinto e Antonio Vieira, no Brasil; Pedro 
Martinez, na Florida, Gonçalo de Tapia e Julo Pas- 
quaire, no Mexico; Aftonso de Barsana e Miguel de 
Urrea, no Perú; Medrano, Pedro Claver e Figuerõa 
en Nova Granada; João dos Arcos, na Venezuela; 
Raphae: Ferrer, no Equador; Aranda Valdivia, Horacio 
de Vecchi, Montalban Luiz de Valdivia no Chile; 
Diogo de Torres, no Paraguay; Roque Gonzales de 
Santa Cruz, no Uruguay; Paulo Le Jeune, Jeronying 
Lallemant, Mossé de Noué, João de Brébeuf, Isac 
Jogues, Antonio Danieli c Jacques Marqueite, na 
Nova França; Guilhenne Aubergeon e Guyemu nas 
Antilhas; Deris Meland, na Guyana; João Maria de 
Salvaterra, e Euzebio Kino, na California; Floriano 
Paucken, no Gran Chaco — para render a esses he- 
róes uwn tributo da mais alta veneração e reconheci- 
mento — e faz votos para que todos os povos do 
Continente, cada vez amais unidos se mantenham nã 
detesa e accrescentanento do precioso legado de cm 
vilisação, qu: receberam, e se póde synthetisar no 
inquebrantaver respeito á liberdade hunana, ainda mes- 
mo daquelles que, na apparencia, se-diriam menos 
dignos della, no espirito de fraternidade, no esp-rito 
de abnegação e sacrificio, indispensavel á consecução 
dos grandes ideaes, no culto desinteressado das scien- 
cias, das letras e das artes, 4 

Sala das sessões, 12 de Setenhbro de 1922. 


Uma ordem do dia do General Abilio 

de Noronha 

O general Abilio de Noronha é dos snilitares que 
mais se distinguiram entre os que, militares de tenra 
e mar, encarnharam o espirito de disciplina das nessas 
forças anmnadas, ducante todo o periodo de agitação 
caudilhesca e mesmo anarchica, em que grande parte 
dessas forças se deixaram envolver, exploradas como 
foram pela insidia e falta de patriotismo de meia 
duzia de politicos que provaram, na hora mesma da 
luta definitiva, serem tão covardes como tinham sido 
calumiiadores e descriterjosos. 

A data do nosso 1.º Centenario de independencia 
politica foi encontrar o general Abilio de Noronha à 
frente da 11,a região militar com séde em S. Paulo, 
e tenos o subido prazer de passarmos para as nossas 
colunnas a ordem do dia com que esse nobre solda- 
do a rememorou. Ella é digna, pelas verdades que 
contem, de ser meditada tanto por civis como por 
militares. Eil-a:; 

«Já cem annos são passados que das ribas do 
Ypiranga, nesta cidade, o principe regente, de regresso 
de Santos, onde fóra apaziguar em pessoa as rusgas 
locaes, desembainhou sua espada, arrancando o tope 
portuguez e hradou: «Independencia ou Morte!» 

Estava proclanada com majestade e sem sangue a 
Independencia do Brazil, Não se romperam, porém, de 
vez, os liames politicos entre a metropole e mossa 
Patria. As lutas em pról de uma emancipação mais 
completa, definitiva e real, prolongaram-se com sacri- 
ficio e denodo de brazileiros anantissimos de sua 
patria e de sua liberdade, até 7 de abrir de 1831. 
Em toda essa jornada da Independencia,- tão cheia 
de ensinamentos patrioticos, se encontra a cada passo 
o soldado brazilewro operando com sua coragem nunca 
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desmentida o seu amor pela grandeza de sua Paíria, 
sempre querida O profunao e sign'ficâtivo vocabulo 
«independencia» não se limita só a uma soberania, anui- 
tas vezes mascarada como em nações, que as ha cha- 
madas independentes, em que lhe são arrecadadas suas 
rendas, referendadas suas lers, fiszalisado seu commer- 
cio, Jinitada sta navegação e restringido seu exercito, 
Vercemos uma boa etapa na conquista da nossa In-= 
dependencia mas não chegamos ao fim da romagem. 
Das nossas jazidas deve sahir o aço das nossas espa- 
das, dos nossos arsenaes, forjados os nossos canhões, 
dos teares das nossas fabricas, o estofo das nossas faf- 
das, tudo que usamos, tudo que temos, tudo que de- 
fendenos deve ser profundamente nacional e a caserna 
de hoje, que recebe brazileiros de todos os inatizes so- 
ciaes, analphabetos, doutores, pôbres, ricos, a nação in- 
teira na sua mais perfeita integração, constitue o cadi- 
nho onde se fundem energias para realisação nobré co 
idea: de wma patria que satisfaça a mas rigorosa ex- 
pressão da palavra «Independencia». A glcriosa data de 
4 de Setenbro de 1922 e aos herões de autanho, com 
seus commendados, presto as minhas homenagens», 


A futura capital 


Em meio ás desiumbrantes festas do Centenario, 
pouca gente talvez teve tempo para meditar na st- 
gnificação altamente patriotica do acto de lançamen- 
to da pedra fundamental da futura Capita do paiz. 
Não fique elle, porém, esquecido e sem seguimento, 
Talvez a major derrota do prophetismo de José de 
Maistre fosse a sua descrença em relação a Washington. 


fundada especiahnente para Capitar. da prande Re- 
publica morte-americana. E é certo que já ninguem 
pode avaliar os beneficios que resultaram para os 


Estados Unidos daquelle acto de audacia creadora, Que 
teria sido do governo daquelle grande povo, se, até 
hoje, sujeito á pressão de cidade do vulto de Nova 
York, por exemplo, tendo que actuar em todo «q 
territorio, que vae do Atlantico ao Pacífico, nas pre- 
imido sempre pelas paixões políticas da cidade monstro? 

O nosso caso, dir-se-á, que é mais difficil de 
resolver. O que tambem se pode afiicmar é que a 
mudança da Capital da Republica para o centro do 
paiz traria, tanto moraes como materiges, vantagens 
ainda maiores que as que buscaram ter os Estados 
Unidos. 

Ha alguns annos que a corrente racionalista se 
bate, entre nós pela realisação do que nos prometteu 
de melhor a nossa magna carta, mas ninguem melhor 
do que Mario de Alencar fez a detesa desse pa- 
triotico eanprehendimento, 


«O Brazil — escrevia elle, em 1913 no nobre e 
ponderado ensaio que intitulou: Se eu fosse poli- 
tico — o Prazli ficou fechado pará o pnundo, e mono- 


pobsado pela deficiencia de Portugal, durante tres se- 
culos; e esse isolamento por tanto tempo impediu- 
lhe a fonmação natural. Quasi tudo toi então obra 
que se pode qualificar de artificio; como, particulari- 
sando, o impedimento opposto á immigração de ou- 
tras gentes, que não fossun subditos ou escravos. 

A consequencia é que o Brazi tres seculos de- 
pois de descoberto, aprescntava a condição de um 
onmenso corpo aleijão, em que houvesse vida só na 
epiderme, vida haurida do exterior regulada pelo ex- 
teror, e sendo peia mesma epiderme interceptada a 
expansão da vitalidade do interior em incubação. Obra 
do artifício, a natureza taria por corrigil-a proven- 
do a funcção aeteitiiosa da vida, assim circumscri- 
pta, con a formação e orgãos de capacidade e es- 
tesão superficiaes. Fôra o coriechyo espontanco num 


corpo hypertrophiado, e o aleijão subsistiria com os 
orgãos essenciaes apertados na peripheria. Entende- 
se qual fôra o equilibrio na economia de tamanho 
corpo, em que o coração e o cerebro tivessem de 
presidir á circmuação e á sensação, postos ambos 
fóra da mechanica natura. 

É o simile do Brazil povoado na estreita faixa 


peripherica, com a immensidade inexplorada ou sel- 
vagem das terras interiores. Um seculo decorrido não 
modificou a sua condição de paiz aleijado. Bastará 
mais um seculo? — À acção mattira tem de ser 
lenta e pode ser contrariada ou vencida por causas 
estranhas, entre outras, a que não me esquece, q 
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D. SILVERIO GOMES PIMENTA 


xo dia 30 do mez passado, ás 5 hcras da tarde 
em Marianna, entregou a alma ao Creador o Exmº 
Sur. Dem Silverio Gomes Pimenta, Arceb'spo daquella 
diocese mineira, na avançada idade de 82 annos. 

A morte desse grande bispo, comquanto esperada 
enche-nos de profunda consternação porque com elle 
desapparece una brilhante figura do nosso Episço- 
pado e um dos mais corajosos apostolos da acção 
catholica no Brazil. 

Nascido a 12 de Janero de 
amninario de Marianna, tendo como mestres o Bispo 
do Rio de Janero 1), Pedro Maria Lacerda en- 
tão professor daquelle seminario e o ilustre e pe- 
dosissino 9. Antonio Ferrera Viçoso, ordenando- 
se em 1862. Em 1890 recebeu a primeira dignidade 
episcopal sendo nomeado Bispo titular de Camaco (Ar- 
menia); em 1807, Bispo de Marianna e em IMG a 
Arcebispo com a elevação a Arcebispado, da sua que- 
rida diocese. 


1840, cursou o se- 


9. Silverio possuia uma das mais altas culturas 
do Brazil. Como escriptor, deixa os seguintes livros: 
«Pratica da Confissão», «Vida de D. Víçoso» e um 
volume de Pastoraes. 

“Muito mais vultuosa porém é a sua producção 
dispersa pelos jornaes, onde se encontram trabalhos 


litterarios da mais alta valia, como poesias em nosso 
idiona e em latim. : 

Aos seus tituos veune tambem o de jornalista. 
Quasi todas as grandes causas nacionaes ianoveram a 
sua penna de patriota em defesa do Brazil. inunca 
o seu sagrado aninisterio o absorveu a ponto de es- 
quivar-o aos seus deveres de cidadão, 

Ainda na ulhma campanhat presidenciai, s. ex. foi 
dos primeiros a assumir attitude ao lado do Sr. Ih. 
Arthur Bernardes; attitude tranca, decisiva, que in- 
fluiu poderosmsnente no apoio que recebeu o futwro 
Presidente da Republica da consciencia “catholica do 
paiz. 

Ao grande cidadão e ao grande Bispo, tanto quan- 
to ao grande escriptcr, a Acadenta Brazilera de Lettras 
receheu em seu recinto, empossando-o solemnemente tia 
cadeira de Alcindo (Guanabara. 

1), Silverio, cuja aspiração se lmitara ao officio 
de cura das abnas em humilde parochia, toi entretanto 
exaltado pela Egreja c pela sociedade, ás mais altas 
dignidades, e em todas se manteve com a nobresa 
c a modestia de um digno apostolo de Christo. 


desmembramento do paiz. Para ser rapida e  effi- 
caz, a correcção do desequilibrio tundanenati pede a 
cooperação da intelligencia previdente, e for o que 
pensou a Constituição de 1891, Posta no planalto 
goyano, a capita do Brazir será eftectivamente o ce- 
coração do paiz. 
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E o cipanisno tunccionará sem anomalias; o san- 
gue. e o pensamento irradiarão do centro, tazendo 
a si revolução tacii e proveitosa até a periphera, 
percorrendo todas as partes intermediarias, creando € 
renovando perennemente. E não é hyperbolico affr- 
mar que seria a antecipação de um seculo de pro- 
gresso. E intuitiva a consequencia daquela amudaii- 
ça, sob o ponto de vista economico morai e poh- 
tico, Tudo no Brazil soffíeria mn impulso novo € 
teria nova feição, O mesmo problema de detesa mil'- 
tar se transformaria, e fôra facit a soiução. Servida 
hoje por um porto, a capita fôra mo planalto o 
centro a que convergirian os raios de communicação 
e todos os portos, anaritimos e fluviaes. O pulmão 
do Brazil não se oxygenaria por wna só bocca, mas 
por dezenas dellas. E abertas ao conhecimento ec á 
exploração as terras incultas, não precisaria o paiz de 
pedir ou alugar braços, que estes virian espontanca- 


mente, e já ininferrompida +» buscar o solo novo 
e grande». ” 
— (O) e 
BIBLIOGRAPHIA 


Tristão da Cunha — Cousas do Tem- 
Ed. do «Annuario do Brazil 
1922. 


po 
Rio, 


Estou certo de que se o Sr, Louis Dimier appl- 
casse às lettras braziteiras o seu imethodo de critica, 
a sua vigorysa selecção de orden moral, muito espanto 
terianos q ver entre os que aqui falam pro ou 
contra a Egreja catholica, sen sabér o que ella é, 
o que ella quer, quaes os seus principios, quaes as con- 
sequencias, já experpnentadas, da applLeação de taes 
princípios em todos os dominios da v.di humana. Ain- 
da não fixara os olhos nuna só pagina do autor de 
«Les aaitres de la contrerevoluitom» e já compre- 
hendeca, entretanto, que, nã i pro aranea, 
o que ha de melho” é o que vejfsenta, mais ou m:- 
nos claramente, a reacção do espirito catholico, do 
claro e preciso espirito da Egreja conira os nebulo- 
sos, inguietos c inquietantes, barbaros, pedantes e 
grossewos processos do espirito revolucmmario, que fez 
a embriaguez do seculo XVII e as tremendas ruinas 
anoraes que de lá até cá se têm amontoado no mun- 
do occidental. Comprehendera isto e mais alguma cou- 
sa: que o maior serviço que a crítica poderia prestar 
ás lettras, en geral, era o de apontar no turoilhão das 
meias idéas em voga, esta ou aquella jdia de verda- 
de, que quase se não deixa ver; no lifocal do bruto 
sensualisno, esta ou aquella perola, que poucos sabe- 
vão descobrir; mo tumulto de blasphemias ou msmo 
na amprecisão de todas as formas, o sentimento da 
ordon e até, ás vezes, sem que o autor tenha bum 
consciencia do que faz, a perfeita realização da ds- 
ciplina, que a palavra escripta requer, para ser digna 
de perpetuar-se. . 

E mada mais tenho feito, como critico, desde que, 
como ser pensante e livce, pude reconhecer ni Egreja 
de Jesus Christo os signacs da redemoção da minha 
propria peccaminosa miseria, os que deviam ex'str, 
fosse onde fosse, pensava eu na aninha inquieta 
perquirção a todos os credos — pois a tragedia da 
vida só não fala de redempção a quem já está morto 
em esprito e consciencia. 

Mais um caso, e singularisssmo, pelo alto valor 
litterario que representa, se me depara no Sr. Tristão 
da Cuuha, como digno da applicação desse mesmo pr. 
cesso critico, a que me refiro. O Sr, Tristãoida Cunha, 
tal como O revela este livro sobre Cousas do Tempo, 
pertence á mobilissina linhagem de escripteres brasi- 
leiros, escriptores de verdade, de que fizeran parte ila- 

co e Machado de Assis, de que fazen parte Mario 
e Alencar, Constancio Alves e amais dois ot trez, de 
menos relevo, todos elles, com maio! ou menor in- 
justiça, julgados, como pensadores, scepticos, ou, pelo 
menos, indifierentes, termos estes que, no Gia 


A ORDEM 


que teem sido empregados, 
totalmente. o à 

A injustiça, dada esta conlissio, que so forçado 
a fazer, estará talvez ua minha ilusão. Mas We assim: 
fôr todo o meu desejo, É que se me explique, posto de 
lado o caso imerbido de Machado de Assis, o que dilfe- 
rencia taes escriptores, e os faz scepticos, de qualquer 
dos nossos outros escriptores, que não pertençam ao 
gronio catholico, Porque principios definidos, fé de- 
tmida, crenças positivas, faltaram tanto a Tobias Ea:re- 
to, a Farias Prito ou Euclydes da Cunha cono a 
qualquer dos que citei da chamada corrente dos nossos 
scepticos. E d'ahi a minha convicção, que poderá pa- 
recer paradoxal e é, no ertanto, materia de simples 
observação, que o que lhes empresta, a Machado de 
Assis cono a Mario de Alencar, Constancio Alves ou 
mesmo o Sr. Tristão da Cunha, a feição de scepticos, 
é o bem gosto, o bom gosto litterario, elles tão 
accentuado, bem gosto que lhes dá a apparencia de 
tunidos, «vecatados, fugidios, esquivos e descontentes 
num meio em que até á covardia parece ser enthusias- 
mo da covardia, em que tudo requer barulho, clamey, 
gritos, brados, delírios carnavalescos, cancans funam- 
bulescos, tal cono teem sido e parece ainda será por 
muito tempo o meio Jitterario brazile'ro, 

Assim, Se o que se que: dizer é que a litleratura 
brazileira, Com excepção da sua miuguada fracção de 
catholicos, é vma litteratura de scepticos, estamos de 
pleno accordo. Mas se o que se quer impor como pa- 
drão de scepticisno é a medida, o bom gosto, a 
ocden, a limpidez de forma — qu> é o que taes es- 
criptores teem a mais, em relação aos nossos endia- 
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krados sacy perêrés uv analazartes litterarios — então 
não vejo porque acceite sem velutancia tão leviana 
anposição. E o Sr. Tristão da Cunha, apezar da 


sua elegancia, natural, quase sempre, um pouco arran- 
jadinha, tina ou outra vez, do seu pendor para 
o clavo-escuro; de certas aneias ideas, do seu sorrisa 


“ entre jronico e triste, das suas contradições sentinen- 


taes, fique desde já certo que ha, meste paiz, uma 
creatura, sen autoridade, é certo, mas *que não obe- 
dece aos maidões do nosso empirismo critico, ec não 
lhe ha de chamar de sceptico só porque elles quei- 
ram. O Sr. Tristão da Cunha, como pensador, nada 


“amais e que um dos muitos complexissimos productos 


- do individualismo modertio — que, de facto, dá sem- 
pre on scepticismo «philosophicor, mas ainda o Sr. 
Tristão, cono o Sr. Mario de. Alencar, como o £e, 
Constancio Alves, (para citar sempre os mais amata- 
dos pela critica indigena ao tronco do scepicsmo), mas 
anda o Sr. Tristão, vepito, é, justamente, daqueles 


que não deixaraqn calit a fria gotta de tal scepticis- 
mo do alto datrabeça ao fundo do coração, Leia-se 
este seu livrgert ver-se-á até o homem de partido, 


que nelle hafmag encoberto — crendo na ciyilisação, 
crendo na Barbara soifrendo pela primeira em 
luta con a segunda, durante quatro annos, sem ana- 
lysar mesmo quaes os principios que informavam o 
systema politico de ambas, acertando, porém, e sempre, 


nos seus juisos, por isto mesmo que o coração é 
quem lhe falava em tão dolorosos instantes, e é o 


coração o cue nelle ha resistido aos venznos do rena- 
uismo, do amatolismo, que se fizeram de algibcira para 
as nossas duas ultunas gerações de intellectuães. Mas 
onde se pode ver que nan mesmo a cabeça de todo 
lhe estragou o habito das más bebidas do philoso- 
plusmo moderno, está em que, epmo escriptor, tal como 
já de passagem o disse, pelo seu bom gosto, quase 
sempre extreme de facerismo, pela limpidez, a ordem 
da sua exposição, elle pertence á corrente dos reaccio- 
narios contia a revolução na ordem litteraria — como 
o fórem, por exemplo, um Paul Louis Courier, um 
Saun Beuve, é o demonstra Dimier, como o foi, entre 
nós, Machado de Assis, como, ainda em França, foi 
esse mesmo Rivarol, em cujo jardim soube escolher tão 
lindas flores, mostrando assim viva sympatlua por um 
espirito que, como não estranhará que eu diga, fo! 
mesmo tm desses, mais ou menos conscientes, inicia- 
dores da reacção do bom senso e da dignidade chyistã 
contra as loucuras e fantasias, mais ou menos sangui- 
narias, da Revolução. 

Como critico o Sr, Toistão da Cunha, não dá uma 
só prova de amor á desordem, ao desmihteo, á em- 
. pavegida bobagem dos que querem sugprir tudo quan- 
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(A Jackson de Figueiredo) 


| Er as : 
HE Estavas em plena mocidade, quando E a 
Da nossa casa, um dia, te partiste; - us 

E eu, pobre orphão, pequenino e triste, 
Fiquei por esta vida caminhando. E 


Assim — no meu amor — teu rosto brando 


Do tempo à acção malefica resiste; ; 
| E o meu é, hoje, como nunca o viste, 
Tanto o passar da edade o foi mudando. ' 


Tão velho estou que já me não conheces: 
Nem .poderias ver no que te chora 
Esse a quem ensinaste tantas preces. 


E tão moça inda estás que (si memora 
A saudade, o teu vulto) — me appareces 
Como se fosses minha filha agora. 


“ 


CoNsTANCIO ÁLVES 
(Da Academia Brazileira de Letras) 
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to taz o verdadeiro pensador e o verdadero artista 
com zépereras ao crepusculo,.. Ate mesmo a sua admi- 
ração pelo trombetismo do Sr, Graça Ararmha, pelo seu 
cavilisadissimo candomblé de notas falsas e rvugídos 
muito naturaes de sensualismo imaginoso, até mesmo 
essa quase artificial admiração litteraria (que não im- 
pedirá wma sincerisssma sympathia pelo homem que é 
o Sr. Aranha) demonstra-a o Sr. Tristão do modo 
mais proprio a não se falsear a si mesmo: reduzindo 
a cousa-anais ou menos clara os nevoeiros philosophi- 
cos do estheta da eterna exaltação; 

Tambem a pagina mais nobre e penctrante que 
tem o seu livro é a meu ver, a que dedica a Ma- 
ç gloria, «un dos nossos raros detentores do 


de fineza», «entre nós, una sorte de Sten- 
itinidos»>. 

notas, assin, de aguda e penetrante 

papridlogia, que se conpõe o melhor deste volume, 


iúdo--elle, infelizmente não recommondavel ao publico 
catholico, se é gue se perde, no triste e gresseiro mun- 
do de hoje, com «observar commovidamente», porque 
commove sempre, a amarga adaptação de uma alma 
naturalmente elegante e mobre ao arraial do plebeis- 
mo «evolucionario e anti-chr'stão, 

Ha sempre que esperar de almas assm, a umica 
revolta que saiva, se bem que atravéz do martyrio.. 


+ 


Tristão de 
Ed. do 


Athayde — Aflonso Ari- 
nos, «Annuario do Brazil», Rio, 


1022. 


Tristão de Athayde, ou melhor, úlceu Amoroso 
Lana (pois supponho que, mais que o critico, ali 
me talava o homem, na sua admirave: simplici dade) 
Alceu Amoroso Lima disse-me certa vez que, se viesse 
a publicar em volume as suas chronicas littep 
tes ultimos annos, chronicas — é para gua 
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-crifício, Redemnptor 


como são as cousas deste mundod — chronicas que, 
terão fonnado o juiso de muita gente bda e de muita 
gente rum, sobre muito livro bom e muito livro 
anáu — daria a esse volumé o titulo que revelo: 
“Ein procura de mim mesmo». 

Quer isto dizer que, como Tristão de Athayde, Al- 
ceu Amoroso Lima tem seguido à risca, mas de modo 
suigular, wm potico á custa da experiencia alheia, O 
principio socratico, que é como a chave da vida. Com 
resultados apreciaveis para o Bem ou pára o mal? 
Será difficil dizel-o? Julgo que não. 

Prianeiramente devo aqui declarar 
titulo de juiz da obra e do “esforço do homem que 
romantisou o proprio nome para, mais livremente, em- 


prehender a cruzada da regeneração da critica litte- 
varia neste paiz, critica litteraria cuja míscria — po- 
breza de ideas, falta absoluta de bom gosto e até 
indigencia de senso moral — pode-se resumir deste mo- 
do: era Oscrio Duque Esrtada quem mais” lidava com 
o genero... 

Pois o meu melhor titulo para ajuisar da obra 
de Tristão de Athayde é ser amigo de Alceu Amo- 
roso Lima, 


O hemem é egolatra, e 
natureza, € 


o é de sua propria 
Jesus Christo quando se fez, pelo sa- 
da alma humana, lhe deu a me- 
dida de seu valor, della, natureza do “homem, pe- 
rante o seu Creador, Deve o homem depurar-se do 
peccado, que é o abuso da sua sais alta faculdade 
mas ter consciencia da estima que de st mesmo me- 
rece cono obra a mais bela da Infinita Misericordia. 

E nestas cousas da vida moral não ha raciocinio 
que valha tanto quanto a universalidade de wm dado 
facto: é certo que o homem, mesmo quando mais 
se despresa, é que mais se ama; despresa-se nas suas 
fraquesas, nas suas iniserias e porque se julga capaz 
de sentimentos e acções superiores, digno de um destino 
mais alto. Assim, quando chamamos alguem de amigo, 
é, quando julgamos alguem digno do nosso amor, 


o meu melhor - 
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“Abjju-se a aúgtsta porta ao mercenario troço. 
) E, gua sobre um mar de agua amarga e revêssa, 
ndo de onda em onda o seu candido esboço, 

* Susge, braços em cruz, branca e pura, a abbadessa. 


ET 


ado 


- mente humano, psychologico, nada mais 


cs 
SÓROR, JOANNA ANGELICA 
x 
En 


A tetra multiface o ululante molosso, 


Espantoso, desvia, ante a excelsa cabeça 
Cingida de esplendor. Ninguem transpõe o fosso, 
Que se cava entre a turba e a divina abbadessa. 


Oh! milagre do Amor! A viva cruz de lirios 


E bastante a vencer, entre preces e cirios, 


O assassino furor do bando guerrilheiro? 


Entre os braços fieis das Irmans compungidas, 


JOANNA ANGELICA 


A primeira heroina da 
do Brasil, 


Independençia 


Cae sanguenta uma cruz. São rosas as feridas, 


O santa Jeanne D'Arc do povo brasileiro! 


DurvaL DE MoRAES 
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é certo que ilelle nos amamos, como a Deus em 
nós mesmos, esse alguem. vemos ou, pelo menos 
suspeitanos que ha essas ou aquellas bãas - qualidades 
da ordem das que suppomos possuir ou, pelo menos 
tambem, sentimos que nos esforçamos por chegar á 
posse dellas, o que quer dizer, que as temos como 
possibilidades em mós mesmos, 

Ora, é uma verdade que se no sentido religioso 
nem tudo é ero no dizer Pascal que «o coração tem 
razões que a razão desconhece», no dominio propria- 
certo que 
aquella palavra de Carlyle: «ln coração amante é o 
«ooneço de todo conhecimento». 

Elle proprio encaminhou uma tal' verdade á 
dem metaphysica, ec a desenvolveu deste modo: «já 
for dito que «o coração vê mais longe que a ca- 
beça», mas, para dizer verdade, sem um coração cla- 
rividente nem ha mesmo possivel clarividencia para a 
cabeça: tudo será v«inadvertencia», hallucinação, vã, su- 
perficial fantassmagoria, que jámais a ninguem apro- 
veitará». 

E claro que se eu não amasse como deveras amo 
a Alceu Amoroso Lima elle me seria, no seu papel 
de Tristão de Athayde, um puro fantasma como mui- 
tos outros com que mé deparo, se fixo o olhar nesse 
estreito circulo da critica lítteraria, principalmente da 
critica de idéas, presentemente, no Brazil. Tambem Tris- 
tão de Athayde, como quase todos elles, o que pr- 
meira nos revela é que não sabe o que quer c, em 
derredor das ideas e dos factos, desde que é preciso 
definir-se, jómais ousou de palavra mais seria que um 
«talvez». Sua tendengia intellectual, adivinha-se, é para 
esse triste individualismo racionalista que, se ás bôas 
naturezas, reduz mais tarde ou mais cedo a duhitativos 
e imelancolicos, é excellente, do ponto de vista histo- 
rico, em relação ás mediocres e ruins: cedo, em de- 
finitivo, as caracterisa, empedra-as na mais logica e 
intransigente postura de enferazento e burrice, Não 


oOr- 


ha, por exemplo, tendencia que levante melhor sohrç... 


duros cascos um verdadeiro, radical «positivista, à ma- 
neira dos que, no Brazil, transformaram as doutrinas 
de Augusto Comte em simples instrumento de difama- 
ção da Egreja catholica, Mas em Tristão de Athayde, 
observar-me-ão, mesmo neste seu ensaio sobre Affonso 
Arinos, anais de uma vez, desapparece o dubitativo e 
as affinnações se succedem, c asperas, não raro, é 
enthusiasticas tambem. Far-me-ja, essa observação, che- 
gar ao ponto principal mesmo, da minha propria opi- 
uião sobre ohomem que, não só a vida particular me 
tem revelado, mas tambem se trahe na sua funcção de 
crítico, e vem se trahindo desde a sua primitiva ve- 
buscada feição objectivista, uté as actuaes confissões 
«expressionistas». Christão pelo ambiente do lar paterno 
e de raça, Tristão de Athayde, desde quz se atigem ao 
mundo das lettras, soffreu, como quase todos ;ggi-bors 
talentos das ultimas gerações brazileivas, as” Mas 
ções do scientificismo aqui predominante, por desen-. 
contradas razões, que não me cabe expor neste memen- 
to. A Europa, que veio a conhecer quando já a sua 
adolescencia assin fôra perturbada na sua marcha na- 
tural para o periodo da fé racional, essa não lhe podia 
dar maiores premios então que o das perversões in- 
tellectuaes do avant la guerre. Mas um homem de 
raça christã é sempre um valente e nada que mais 
lhe dôa que se ver forçado a não olhar de frente 
seja o que fór. i)ahi em Tristão de Athayde as s 
bitas revoltas contra o scepticisno intellectual que é 
em essencia a sua não definição, como pensador, em 
face dos maximos problemas da vida, que tanto im- 
portam ás lettras, pois que estas são expressão da- 
quella. Daht tambem porque as sas affirmações, não 
originarias de wmna aititude logica, definida, clara, de- 
finitiva, são quase senpre falsas, ingenuas mesmo como 
expressão de cultura. Que quer dizer, por exemplo, 
tuna das suas tíiltimas dogmatisações de critico, divi- 
dado os homens contemporaneos em barbaros e civili- 
sados, barbaro aquelle em que-«a vontade é o ele- 

e do espirito, o que analysa, luta, realisa 
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€ crê», civilisado aquele em que «a sensibilidade e 
a «inteligencia» .sabsorven, por assim dizer, toda a 
vida mnentaly, e é o que «comprehende, commove-se, 
duvida e contenpla»? É desse modo que só é ci 
vilisado quem? talvez o Sr. Anatole France (excellen- 
te vivedor, aliãs) como, no Brazii, Machado de Assis 
e o Sr. Trnstão da Cunha que, ultimamente, lhe appa- 
rece á direita da civilisação... E wn S. Thomaz seria 
um barbaro e o Cardeal Mercitr será um outro, como 
o form e são todos os que fizeram c fazem as 
mesmas affimações que tenho feito como simples es- 
emptor catholico, igncrando que estou á dreita da 
barbaria, mas sabendo perfeitamente que essas afliv- 
nações não são minhas e sm da cultura que civilisou 
a Europa harhara, após ter salvo o que havia digno 
de ser salvo no mundo pagão... Ova, os casos como e 
do Sr. Tristão da Cunha, por exemplo, só apparente- 
mente o são de sceptcismo mais sceptico, digamos assim, 
que o que enfesna, como «doutrinarios o proprio Tris- 
tão de Athayde, mn José Oiticica, ou, se se quer 
exemplos mais affastados, um  Euclydes da Cunha, 
um Tobias Barreto, etc. Todos são «szepticos» do pon- 
to de vista philosophico — e não só os que teem 
feição de timidez, de delicadeza, de mais amaver trato, 
Estes ultanos característicos, penso eu, antes lhes vêm 
de natureza, que é a delles, mais accentuadamente ar 
tistica, do bon gosto. que é a «ultima ratios do ver- 
dadeiro artista: e bom gosto, se não é possivel no 
barbaro, não é toda a civiisação, E mais producto de 
tunperamento, de onde, em certo sentido, ter razão 
Frederico Nietzsche assin como Grierson quando d:- 
ziam que cultura não se adquire, é qualidade de es- 
prito c não deve ser confundida com erudição, O ci- 
viisado pode ser wn aflirmativo ou ser um timído. 
Eduardo Prado foi tão civilisado pelo menos quanto 
Machado de Assis. 

Porque a crvilisação, esta, sim, independe do erro 
moral dos individuos, é producto da doutrina predo- 
aminante. Um bandalho como Leo Taxil ou uma creatura 
santa cono Elisabeth Lesseur, um frio farçante como 
Anatole ou um heror como Ps:cnasi, são todas civili- 
sados, são todos, queram ou não queiram, expressões 
hoas ou más do espirito historico, quer dizer, do de- 
senvolvimento de wma dada civilisação, que só se ve- 
conhece, como disse, quando fica assentado o predo- 
nínio de umas tantas idéas. Muito muito se poderia cha- 
mar barbaro a quem representasse ainda na sua maior 
resistencia o elemento que taes iléas modelam, aquelles 
que ainda, em tace do seu imperio, dellas são a 
negação theorica ou pratica. E não serian os Monta- 
lembert, os Veuillot, os de Mun. os Newmann os Gib- 
bons, os Leão XJIH, os Goyau, os Bougel, os Dunier 
ns Weiss, os Eduardo Prado, os Laet, que represen- 
tassem a barbaria vo mundo moderno... 

Estes e outros arremeços um tanto ingenuos, um 
tanto pretenciosos de. Tristão de Athayde, não são para 
mim, porém, motivo de desalento. Pelo contrario. Nada 
mais melles vejo que motivos dz esperança. Uma alma 
assin que, rompendo a crosta de scepticiimo intellec- 
tual, mveste contra ideas e homens, não sendo pro- 
piiasnênte a de um homem de arte — pois nestes, sim, 
a tômdez é, ás vezes, um encanto — É alma viva 
capaz ainda das mais bellas victortas contra si mesmo, 
o que quer dizer, no seu caso, contra o que o pe- 
dantismo scientificista lhe tem imposto como segun- 
da natureza, contraria á que o baptimismo' lhe asse- 
gurou. 

E o digo com maio: convicção de acertar porque 
conheço de perto a bondade de Alceu Amoroso Lima, 
a sua acdiniravel vectidão de trato, a sua matural, ex- 
pontanca, inalteravel tendencia para a expressão da 
verdade, na orden dos sentimentos. E eis ainda porque, 
se a sua Critica, no terceno da doutrinação, tenho per 
quase sempre falha e ancerta, jámais deixou de m> 
empolgar a attenção e me merecer, pelo nos, res- 
peito, como forma de sinceridade, como coniissão de 
um homem que deseja ser util e não: simplesmente agra- 
tavel. 

Não sei se até aqui segui as suas proprias pega- 
das como «expressionista», em materia de critica, pois 
vejo que me é quase impossivel, nesta secção, tomar 
mais espaço; já fale: dê muita cousa e quase não me 
referi ao seu «Affonso Arinos». 

Não ser. Não ha livro, penso eu, que valha o autor, 
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ou melhor, que valha o est, com que o autor o es- 
creveu. É por isto que não me arrependo de estar 
onde estou. Trater do «Affonsq Arinos» interioÉ o 
outro, o que está divido em capitulos e tem indice, 
ha de ter muita gente que delle trate. Muito recheiado 
de theorias particulares, todas incertas e vagas, contem, 
no entanto, algunas paginas, do mais alto valor psy- 
chologico, sobre a nossa producção litteraria de cin- 
coenta annos a esta parte. Mas contem muito mais 
do que isto, que é o de que já tratei e só 
interessa: a disfarçada historia de un formosiss'mo co- 
ração, de mma mobiilssima consciência, que se não en- 
vergonha de amar sem Emites c desse amor, que não | 
fica em promessa vã, mas se realisa, Estará um ta 
rmor em contradição com a sua funcção de critico? 
Penso que não e é o que sustente: no principio deste 
trabalho. Que Tristão de Athayde tivesse feito do 
artista dislincto, mesmo muito notavel, que foi Affonso 
Arinos, cono que figura central das nossas lettras nes- 
tes ultinos decennios, é exagero que não só sz per- 
doa: acaba-se por acceitar e amar. Delle resultou que 
o «homem», que escreveu «Pedro Barqueno» e «Joaquim 
Mironga» viesse a licar melhor conhecido na sua admi- 
ravel ceinpleição espiritual, de que as lettras foram 
apenas derivativo patriotico sentinental; delle vesul- 
tou mais de uma pagina de eloquente e ccimmovedora 
poesia, que nos dá o feliz ensejo de penetrar bem fun- 
do no coração do proprio Tristão de Athayde. Essas 
paginas responden admirave'mente à falha architectura 
de umas tantas outras, inspiradas nos dogmas-mirins 
do scientificisno contemporaneo. Não resta duvida que, 
do ponto de vista philosophico, é mais serio um «tal- 
vez» que todos os «libidos» deste ou de outro mundo. 
Do ponto de vista puramente moral prefiro, porém, que 
Tristão de Athayde os affinne como vem affivmando 
cada vez com mais jinsistencia. A poesia de sua alma 
o arrebatará, por fim, a affirmações mais altas e 
mais nobres, em correspondencia com o que vaic a 
sua consciencia tão naturalmente inclinada ao bem, ao 
Bem verdadeiro, que não é materia de laboratorio, 


JACKSON DE PEER 


Solidonto Leite — O Descobrimento do 


Brasil. Espanhoes e Rortugueses — Ria 
de Janeiro — 1921. 
Eleito relator da 1t.a das theses olficiaes da sub- 


secção de Historia Geral do Brasil do Pronego Con- 
gresso Internacional de Histaria da America, elaborou 
o Dr. Solidonio Leite substanciosa memoria de SO pa- 
ginas únpressas, de que se tez uma tiragem especial de 
100 exemplares numerados e rubricados, especialmente 
destinados aos membros do Instituto Historico, em Se- 
tembro do anno passado. 

Discute o Autor a questão da prioridade dos 
espanhoes no descobrimento do Brasil e conclue, de 
accordo con VIGNAUD, que se deve admittir, com 
Faustino da Fonseca e com Brito Rebello, que Duarte 
Pacheco precedeu Cabral. Valendo-se do que de amelhor 
se tem escrpta sobre o assumpto e das preciosas con- 
tribuções de Bensaude, entre outros, o 1). Solido- 
mo Leite pensa que os portuguezes já nô tempo. de 
9). João TI tinham conhecimento da situação real das 
terras do Prasil; e, sinão mais cedo, pelo menos já 
no reinado de !), Manoel, dois annos antes de Cabral, 
em 1498, e portanto em época anterior às discutidas 
viagens de Hojeda e Pinzon, 

Um dos pontos mais interessantes da these do 
Dr. Solidonio Leite é a critica das opiniões emittidas 
até hoje sobre o testamento de João Ramalho. A in- 
terpretação do passo relativo à sesmaria concedida a 
Pedro Góes e en que se lê «João Ramalho e Antonia 
Rodrigues, linguas desta terra «já de quinze e vinte 
annos estivestes nesta terra» — É original e digna dá 
attenção dos especialistas. 

Quaesquer que sejam as divergencias de opinião 
em materia tão intrincada é discutida; é de simples jus= 
tiça reconhecer o alto valor da contribuição do Dr. So- 
lidonio Leite, que neste, como em todos os seus tra- 
halhos, se revela o erudito cabno, de argumentação cor- 
tês e solida, vasada em estilo sobrio, limpido e sempre 
de únpeccavel correcção. 
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e Nella Aita — O Codico Florentino das 
Cantigas do Rey Affonso o Sabjo 


Rio, 1922, 


Separada da Revista da Lingua Portuguesa, o pre- 
sente opusculo encerra a these apresentada para 6 
bacharellado em letras na Faculdade de Philosophia e 
Letras do Instituto de Estudos Superiores de Florença. 
É, sem lisonja, documento do invulgar preparo de sua 
Autora on philorgia romana, As Cantizas de Affonso 
o Sabio, escriptas no dialecto pallego-português, são 
estudadas no precioso Codice amanuszripto, do fim do 
Secuto XIII, conservado na Bibltotheca Nacionas de Flo- 
vença. A historia do manuscripto, as illuminarias, a 
arte v a rhytimica das cantigas é o cotejo das va- 
riantes com a edição de Madrid revelam a infinita pa- 
vencia Cc o supeicr criterio da Autora. À curiosa gra- 
phia de certas fonnas (crischãos, cuilasche c beschas) 
dá-lhe ensejo de lembrar a perturbação phonetica da 
dentar deante da voga: palatal, phenoneno observavel 
no Brasil, imaxime nas cidades do Rio e Minas. 


JONATHAS SERRANO. 
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Regina de Alencar — «Sensações» — 
Rio, 1422. 
(Quem estudar a moderna poesia brasileira depa- 


vará um facto, muito typico do tempo e algo significa- 
tivo do esquecimento da moral christã, Certas poetisas 
deixgin-se arrastar pela vangloria de facil renome e, 
talvez inconscientemente embaladas pela vaidade, esta- 
delan o escandalo de attitudes que não condizem abso- 
intamente com as virtudes c as conquistas do chris: 
fiantono. Ás mulheres cantam virilmente, desabalada- 
sente às chatezas do instincto ce, submettendo a alma 
av corpo, analysam-se e metamorphoseiam-se cm es 
pecenens pafhologicos. Abandonam a grande poesia, 
a verdadera arte, o culto da bondade e da belleza 
para se entregarem ao passageiro, ao vulgar, ao ani- 
mal das sensações. 

Os tkemens, ao contrario, cifeminam-se, 
cveaturas chioroticas, passejarn suas scismas e suas 
iraquezas on jardins secretos, ao lusco-fuszo, á se- 
melhança de princezas encantadas de lendas espcerana. 
us cavalheiros que não chegam. ahi o sensualis= 
mo na arte feminina c o pen mbrismo''nas creações dos 
poetas. 

Um nosso artista do verso valeu-se de um pre- 
tenso none de mulher, arranjou um retrato sympath: 
co de moça, escreveit um livro no estylo das «victo- 
“osas» e obteve tm acontecimento de livraria. 

O livro «Sensações» produziu pasno e admiração 
nos adoradores do verso crú. lIvascera mais uma poe- 
tsa anascula, que confessa publicamente cousas que 
nem aos ouvidos de um confessor uma alma femi- 
mina póde dizer sem temor. Tocaram os cornetins da 
fama, vcufaram os tambores do renome, E... jtudo blague; 
ainda mais, critica e gargalhada, zombaria clara aos 
modernos processos. Regina de Alencar não existe, 
Sirva o corrosivo deste livro para curar a chaga desse 
mai. Camo Rabelais zurziu em «Gargantia» a tolíssi- 
ma educação do seu tempo e Cervantes em «Dom Qui- 
jote de la Mancha» ironizou a decadencia da cavalla- 
via, possa o «Sensações» pár fim, pelo ridiculo, ao 
infeliz rebaixamento da arte nacional. De hoje em 
mante, quando qualquer Regina de Alencar lançar nos 
quatro ventos a poerra azinhavrada de sua arte palli- 
da, nenhum leitor ingenuo irá sacrificar o seu di- 
nheiro em troca de um livro insincero e máu, Bem 
haja o esprito de Moliére que ainda vive para alfi- 
netár a pelle sensibilissma das Preciosas rvdiculas. 


fazem-se 


D, de M. 


EM. 


35 
Palavras de Mãe — Mime. Permond, 
trad. do Centro da Boa hnprensa — 


Petropolis — 1922, 

O Centro da Boa hnprensa merece todos os lou- 
vores pela publicação desse pequeno volume. São Tó 
cartas de uma boa mãe a seus filhos, instruindo-os nas 
cousas praticas da vida, con ternura um senso adm= 
vavel dos perigos da juventude, e uma sciencia per- 
feita, que em parte resulta da sua propria experiencia 
da sociedade, e em grande parte, de uma edificante 
identificação com as verdades da fé christã. O traductor 
tevc a rara fortuna de conservar na versão portugue- 
sa, a mesma graça e a mesma puresa do original 
francez; presidiu á confecção do livio um gosto artis- 
tico que não é commum em nossos trabalhos typo- 
graphicos, Tal como recebemos, o nosso volvm?, pri= 
morosamente encadernado, constitue um excellente pre- 
sente para moços, e nós recommendamos a todos os 
paes que o adquiran para seus filhos, 


Do Rio de Janeiro a Cuyabá. — Her- 
bert H. Smith S. Paulo, 1022. 


A operosidade do Sr Capistrano de Abreu, deve 
o Brazil wna grande copia de trabalhos historicos € 
scientificos do sais alto valor. Representa ainda um 
esforço desse grande estudioso, o volume de que aqui 
damos noticia, uma narração de viagem atravez do 
interior do Brazil, rvealisada ha perto de 50 annos 
por dois es.rangeiros que não tinham súmente a curio- 
sidade esteril de ver cousas novas, porém a paixão 


de observar e conhece; a natureza e as cousas do 
Brazil, O Sr. Capistrano deu-se á tarefa de coli- 
gir os trabalhos que ambos produziram, tazendo de 


um delles a traducção; e os appresenta em volume 
bem impresso e cuidadosamente revisto, incorporando- 
os deste modo ao patrimonio das lettras nacionaes. Ha 
muito que aprender neste livro, em questões de his- 
toria e de geographia do Brazil, dos nossos costunzs 
populares, da nossa fauna, da nossa flora, das nossas 
possibilidades economicas, etc. E sobre todos os as- 
sunptos, os viajantes discorrem com clkaresa, com sim- 
plicidade e muitas vezes espirituosamente, 


Os Condemnados — Gabriel Mar i 
Monteiro Lobato & Cia, S. Paulo 
1922. 


A este livro di o autor o sub-titulo de «Contos 
atrozes», 

Conprehende-se pois que a sua intenção é im- 
pressionar pela face tragica, ou melhor, pelos aspectos 
monstruosos da vída. 

É nossa convicção que isto não passa de uma 
prostituição da Arte. A Arte não vive son bellêsa. 
t a bellesa, prefere o autor explorar o erro e a 
desgraça, qué são, no dizer de eminente pensador, res- 
pectivamente a causa e o eifeito das paixões hu- 
manas. 

Seja entretanto como quer o Sr. Gabme: Marques. 
O que elle pretende é agitar-nos interionnente, com 
uma certa violeícia, descrevendo-nos situações extre- 
mamente dolcrosas, da maior dramaticidade. Mas nem 
sempre logra o seu objectivo porque ao seu enge- 
nho falta esta capacidade de dispor as cireunstan- 
cias, os incidentes de modo a facultar os prandes lan- 
ces, os lances unprevistos. 

“A leitura dos seus contos, especiabnente «O filho 
do outro», nos deu a convicção de que se o atitor 
preferisse ao genero do «Os (Condemnados», o de 
Machado de Assis e Mario Alencar, isto é, tam estudo 
da personalidade humana em seus actos mais essen- 
ciaes, attenderia melhor ás disposições do seu talento 
e faria obra de maior merito, pelo menos de mais 
generica sympathia. 


PERILLO GOMES. 
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“ LETTRAS FRANCEZAS 


Georges Goyau — La pensée religieuse 


de Joseph de Maistre — Papauté et 
chrétienté sous Benoi XV — Perrin et 
Cse ed. Paris, 1021 « 10922, 


Georges Goyau é de facto, um dos mestres do pen- 
samento trancez contemporaneo, no que este pensamen- 
to ten de caracteristicamente francez, isto é, sensatez 
aliada à mais subtil imtelligencia das cousas do es- 
perito, ordem, disciplina das idéas, e tão profundas 
raizes nos dominios da vida militante da Egrceja catho- 
lica, que ben se póde dizer trazem já comsigo taes idéas 
qualquer cousa do acto, do que já é acção propma- 
mente, 

A entrada de Goyau para a Academia Franceza, 
e que a tanta gente surprehendeu no Brazil, só for sui- 
presa, devemos dizel-o, para os que ignoram — e 
é quase sempre assim na América — a jterna França, 
e se contentam de conhecer a ephemera, para os que 
esquecem os Bossuet, Fenelon Pasca, de Bonald, La- 
cordaire, Veuillot, Montalenbert e os grandes con- 
temporaneos dessa linhagem, e se licam a chafurdar 


a lama litteraria dos Voltaire, dos Renans, dos Ana- 
toles... 
Georges Goyau não é felizmente dos que ah- 


mentam os viciados do paradoxo e das reivindicações 
sensualistas. Pelo amor dos factos, das generalisações 
documentadas, é um herdeiro de José de Maistre, e 
pela anoderação, pela sympathia para com; o que se pode 
chamar o espirito de seu tempo, é bem o represen- 
tante de tudo quanto havia de solido e bem na dou- 
trmação christá dos theoricos do primeiro mov'mento 
liberar na Egreja tranceza. Historiador e critico ele 
o sabe ser com verdadeiro espirito philosophico, obe- 
decendo sempre a um criterio finalistico rgorosamen- 
te catholico. 

Os dois livros, que aqui hoticiamos são os ult;- 
mos que podemos ler da sua fecundissima actividade 
de escriptor, prejudicada un pouco, perisamos nós, 
por essa mesma clara tendencia de mniveiar-se com 
o espirito contemporaneo, no que este tem de exage- 
radamente productor e realisador, o que quase sempre 
dá pouca segurança de bôas produções e finnes realt- 
sações. Na obra de CGoyau pode-se mesmo quase dis- 
tinguir duas personalidades: a do publicista, no sentido 
mais largo da palavra, e a do pensador, a do escrip- 
tor propriamente. A esta ultima pertencem os seus 
estudos sobre o esprrito religioso allenão c um pouco 
por exemplo, este seu ensaio sobre José de Maistre; 
á Drâneira, como exemplo mais à mão tambem, este 
seu livro sobre o Papado e a christandade soh Be- 
nedicto XV. É certo, porém, que não foram, as pre- 
menctas do períodismo avassalante, o estudo sobre o 
pensamento de José de Maistre, baseado, como foi 
em documentos ineditos, poderia ter relevo especial na 
bibliographia do primeiro centenario da morte do as- 
sombroso lutador, assim como é certo que faes os 
dotes excepcionaes do publicista, ha capitulos — os 
finaes, por exemplo no livro sobre o Papado 
na hora presente que valem como obra de funda me- 
ditação e original concepção das lutas contemporaneas. 

Dado, como disse, que a sua apreciação do pen- 
samento religioso de José de Maistre poude ser ba- 
seada em documentos ineditos, ella revela, realmente, 
curiosissimas particularidades maxm: do periodo de 
tonnação mora: e intellectual do autor das Considera- 
ções sobre a França, entre as quaes as mais in- 
teressantes mesmas já se deixavam adivinhar a quem 
fizesse leitura demorada e reflectida daquella inimita- 
ver «Correspondencia», que o proprio Goyau chama: 
«me sorte d'histoire contemporaine de la Providence». 
Quero vefesirome, já se vê, ás ligações, mais intimas 
do que se suppunha, entre José de Maistre no inicio 
da sua carreira, e o movimento das Jojas maçonicas, 
e todo o slluminismo de feição apparentemente christã 
que preparou, é preciso dizel-o, tanto quanto o duro 
encyclopedismo, a Revolução e as suas monstinosas 
consequencias. 


São excellentes as paginas de (Gjoyau sobre esse, 


tributo pago por José de Maistre á molestia de seu 
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tenpo, principalmente quando, a respeito da 'prbpalada 
mfluencia de Saint-Martin, demonstra que «le penseur 
catholique, et Villuminé philosophe n'avaient poinc à 
se faire [un à Vautre des emprunts: une certaine 
athnosphêre commune continuait de les imprégner, à 
travers laquelle ils observaient ciel et terre, ct la 
communanté du prisme amenait Panalogie des con- 
clusions». 

Tudo o mais, as notas bibliographicas, 1ão im- 
portantes algunas que merecem comparação minticiosa 
con as do suspeito Latreille, assim como as observa- 
ções de psychologo sobre a dor de José de Maistre 
(«Ella é lealista, é- o que pode ser a dor de wn 
subdito de Deus») a sua fé (respeitosa, à distancia, 
cono a de um hemem que reconhece, antes do mais, 
a justiça de í)eus), a justificação dos argunentos de 
ordem humana de que se serviu no «Papa», tudo o 
mais, neste livro, é excelente. 

Mas onde Goyau poz à mostra toda a sua 
capacidade de crítico — batendo em poucas paginas 
o proprio Laíreille que, sobre o asstunpto, toi tão 
protixo — é ma acmiravei exposição da influencia 
de Jose de Maistre sobre Aug. Comte, e a resposta 
que dá à pigtenciosa maneira com que este faz do 
autor da «Philosophia de Bacon» tum pensador es- 
tranho à Egreja, só cenparavel com a analyse da 
situação actual em que não é paradoxal dizer-se que 
José de Maistre influe novamente, e de tar modo, 
sobre Augusto Conte, que este ameaça desappareckr.. 
nos seus ultimos diszípulos, tão certo é que o pri- 
mewo, tendo por si as verdades eternas da Egreja, ti- 
unha e tem por si como pensador vitalidade outra suw- 
periorissina, em face da que foi propria do autor 
da «Philosophia Positiva». 

No livro «Papauté et chretienté sous Benoit XV», 
sob a apparencia descosida, ás vezes, c o alluvião 
de moticiario, sustenta CGioyau, entretanto, uma thesu 
do mais vivo interesse, e é a que fo: buscar às 
confissões de pensadores estranhos e Inimigos mesmo 
da Egreja Catholica, Citenos algumas; 

De Alexis François, protestante, na «Senaine litte- 
raire de Genêve»: 

, “On poit partout le catholicisme réoccuper, si jose 
dire, le haut du trottoir (20 — 10 — 021). 

De C. Malato, anarquista, em «La France libre: 

all y a quelgue quinze ans, le Vatican semblait 
ne pas tenir debout. Un cadavre, teclaraient superbe- 
ment des illusionnés, De la gigantesque puerre qui a 
tait de VEurope un champ de carmage et de ruines, 
dévorant les hommes par millions et les richesses par 
smilliards, sort présentement un vainquer, le Vatican» 
(15 — 5 — 920), 

Poderiamos fazer um numero muito maior destas 
citações para desespero” da imbecilidade que, sem Ie- 
uhtom conhecimento serio do problema religiosa, não 
tem outra arma que a das prophecias de morte da 
Egreja, etc., etc. Mas é deixal-a escabujar ante estas 
iscas. Não é preciso mais. Como dissemos o que, uni- 
camente, ha a lamentar agiimas vezes nos livros 
do pensador trancez, é o caracter um pouco jorna- 
lístico de suas informações, Um exemplo de levian- 
dade podemos apontar aqui, destes que fazem dimi- 
uuir a autoridade dos dados com que joga: talando 
do Embaixador brazileiro juncto à Santa Sé, o autor 
de Papauté et Chrétienté sous Benoit XV não só 
lhe troca o nome, mas até o substitue pelo de um 
escriptor portuguez conhecido como biasphemo e ini- 
migo da FEpgreja. Parecendo porém nada mais ter 
em vista que a apologia do Pontificado de Benedic- 
to XV e da vida do actual Pontifice, nas paginas fi- 
naes de seu livro, a verdade é que Goyau faz um 
consciencioso estudo das actilaés condições moraes do 
occidente, e mostra como a Egreja é a unica luz 
que, mais uma vez brilha como esperança unica de to- 
dos os homens ae bôa vontade. Dahi O seu prestigio, 
mesmo do ponto de vista político, não resurrecto, 
como só  pensará o sectario cégo de hostilidade 
contra ella, mas revelado de novo ao mundo, logo que 
houve disto necessidade. (Quando wn Papa tem, em 
vida una estatua na propria capital do Islam e vê 
renovarem-se as relações da Santa Sé com o governo 
japbnez, e ajuda a reconstrucção da Polonia, pode-se 
dizer, sem medo de errar, que o mundo, se atravessa 
uma crise moral das mais tormentosas, não está, po- 
rém, a apodrecer. E isto o que affyma Goyau de 
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modo eloquente, fazendo notar, aliás, que com à sa- 
gração de Pio XI, como que soou a hora da sagração 
da propria actividade intellectual na econmnia da Egreja. 
E nós todos, os seus filhos, grandes e pequenos, que 
batalhanos esta, a mais dura e dificil batalha da 


vida contenporanea, a que se trava no livro e na 


imprensa, devemos ter o coração em festa, Não ha 
sotframento que a Egreja não possa compensar e 
os nossos, de todos os imomentos, vão ter agora vu 


scu especiat carinho, como sempre tivara a sua henção 
vedenptora. 
JACKSON DE FIGUEIREDO. 
— 0o— 


MOVIMENTO CATHOLICO NO ESTRANGEIRO 


FRANÇA 


A ultima lista das distincções academicas, publicadas 


. peto jornal official, é anais uma demonstração de quan- 
to o clero francez se tornou benemerito das sciencias 
e das letras, P 


Entre os agraciados contan-se os seguintes mem- 
hros do clero: 
= Conego Meunier, membro da sociedade nacional 
de Linguistica de Paris; Lallemet, conservador do mu- 
seu de Chãlons-sur Marne; Georges Lebidois, profes- 
sor do Instituto Catholico de Pariz; Padre Nicolas Dor- 
vaux, membro da sociedade de Historia e de Ar- 
cheologia de Lorena; Padre Henri Demellier, membro 
da sociedade historica de fDeux-Sêvres; Padre Jcan 
Masic Laprenade, historiador e archeologo; Padre Fran- 
cois Marrullar, professor de Historia no Seminario 
grande de Metz; Conego Modest Schikélé, membro 
L da Sociedade dos monumentos historicos da Alsacia: 
Padre Claude-Alphonse Thorelle, presidente da Aca- 
demia de Metz; Padre Juies Touba, author de muitos 
estudos de historia loca: (Moselle); Padre Prul Luptand. 
membro da sociedade de Historia e de Archeologia de 
Lorena. 

— Em 1560 o protestantismo francez contava mais 
de 2500 templos na França. Numa população tota 
de 20 milhões de habitantes havia 3 milhões de pro- 
testantes. 

Hoje na França os discipulos de Calvino e dos 
outros reformadores, possuem 850 templos, quasi todos 
elles acanhados. A população protestante é de 500.000 
em 40:000.000, que é o numero da actual população 
frarceza. 

-— Em todas as províncias da França existem gran- 
de mumnero de escolas catholicas. Na Vendéa — já 
foram fundadas pelos catholicos, sobre um total de 
230 parochias, 375 escolas. A manutenção destas es- 
colas custa dois milhões de francos. 


HOLLANDA 


S Ina estatistica publicada pela imprensa hollan- 
deza figura as seguntes cifras de nacimentos referen- 
tes aos annos de 1) 4 1919: 
Numero de nacimentos sobre mi mulheres de eda- 
de inferior a 50 annos: 
Mulheres catholicas 287. 
h protestantes 219, 
» Judaicas 157. 
» sem religião 88. 
INGLATERRA 
O Conselho Superior da Universidade de Londres, 
vo intuito de ampliar os cursos universitarios, resolveu 
estabelecer alli Uma serie de couferencias sobre a dou é 
- trina de Santo Thomaz, em numero de 25 para com- * 


u 


E 
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plemento do curso e sob a direcção do dr, Vicente 
M. Nabb religioso dominicano. 

E o que é para notar-se é que, sendo a Uni- 
versidade tma imstitu.ção puramente secular, haverá um 
exame na conclusão do curso, e os candidatos appro- 
vados receberão um diploma da Universidade protes- 
tante, com o respectivo sello e declarando que o 
estudante possue conhecimentos theologicos na «Summa» 
de S. Thaimaz, 

E para que não possa haver duvidas sobre a 
heterodoxia da doutrina, o programma do curso será 
redigido pelos padres dominicanos, em collaboração com 
as autoridades universitarias. 

Emquanto isso se passa na Universidade da pro- 
testante Inglaterra, aqui uns pobres assalariados pelo 
ouro dos syndicatos commerciaes da America do Norte 
gritam contra a Egreja e seus ministros com 0 applau- 
so de alguns bobos e de muitos ignorantes. 


AUSTRIA 


Em Vienna reuniram-se todas as associações catho- 
licas para protestar contra os projectos da let so- 
cialista que tendem a destruir a religião. Só na maior 
praça da cidade reuniram-se mais de 300.000 pessoas « 
24 handas de musica... O transito foi interrompido 
durante 4 horas no centro da cidade; em diversos pon- 
tos de Vienna falaran, ao mesmo tempo 24 orado- 
res. No fam toram todos abençoados pelo Cardeal- 
Arcebispo. 


AUSTRALIA 


O Ministro da Instrueção da Nova Galles do Sul 
ordenou que tima vez por semarta todas as creanças 
das escolas publicas repitam as seguintes phrases: «Hon- 
ro ao meu l)eus, sirvo ao meu Rei e saúdo a mi- 
nha bandeira», Depois desta saudação os alumnos can- 
tam o hymno nacional: 


; CHINA 


A quantidade de missionarios protestantes na Chi- 
na é de 26.210, emquanto o numéro de misstonarios 
catholicos e 15.135, mas o ceffectivo dos adherentes 
ao protestantisno é só de 335.000, emquanto o de 
catholicos é de 1.965.000. 

Os imissionarios catholicos ali são pobres e lutam 
com grandes difficuldades, ao passo que para os pro- 
testantes chega constantenente da America do Norte, 
dinheiro em abundancia. 

E que a graça póde mais que o ouro, 
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BANCO CATHOLICO DO BRAZIL 


Mais um estabelecimento bancario se fundou nesta 
praça, no dia 26 do mez passado, com O intuito de 
auxiliar a pequena industria e o pequeno commer- 
cio, nos moldes dos institutos de credito, congeneres, 
da Europa e especialmente da Italia: o Banco Ca- 
tholico do Brazil, 

Seus directores são pessoas por varios titulos res- 
poitaveis, cabendo a presidencia ao Sr, Conde de Pe- 
rera Carneiro, a direcção administrativa, entce outros, 
aos Snrs. drs. Hannibal Porto, deputado Andrade Be- 
zerra, dr. Agostinho dos Reis e Marquez Francisco 
Canella, ficando a cargo do Sr. Adolpho Cuccato, a 
direcção. technica do banco. 

Conhecidos os nemes dos responsaveis por esse 
novo instituto de credito e dado o excellente plano 
das suas transacções, tudo faz prever que dentro em 
breve o Banco Catholico do Brazil se terá imposto 
à confiança e marchará á frente das nossas empresas 
bancarias. 

Na secção competente o leitor encontrará o res- 
pectivo annúncio, para o qual chamamos a sua attenção. 
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OS NOSSOS LIVROS 
PASCAL E A INQUIETAÇÃO MODERNA 


Do Sr. Conde de Affonso Celso 


Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1922. 


Ilustre confrade e correligionario, 
Sr. Dr. Jackson de Figueiredo: 


Só agora terminei a leitura meditada de 
«Pascal e a inquietação moderna». Por isso, só 
agora lhe agradeço, e mui reconhecidamente o 
faço, o duplo obsequio da remessa do exemplar 
e da generosa dedicatoria, 

Essa leitura foi a segunda. A primeira de- 
leitou-me e instruiu-me quando o bello trabalho 
appareceu n'«O Jornal», 

«Pascal ec a inquietação moderna» resgata 
frivolidade e a superficialidade tão communs 
em nossa producção literaria. É um livro si- 
multaneamente grave, ameno, scintillante; obra 
de re e dialectico, opulenta de sadia erudi- 
ção, illuminada por alevantado ideal. 

Calorosos parabens. Calorosos igualmente 
pelo vasto, nobre e fecundo programma exarado 
no verso da capa do volume. 

Por havel-o concebido e já lhe ter iniciado 
a execução, tornou-se o Sr. benemerito credor 
do reconhecimento de todos os catholicos e bons 
brazileiros. 

Esforçando-me por ser um desses, abraça-o 
amistosamente, enviando-lhe as homenagens ds 
meu apreço pessoal e literario, 


Conde de Affonso Ceiso, 


De Ajranto Peixoto 


Rio, 24 de Maio 1922, 
Meu querido Jackson. 


Acabo de ler, comovido, edificado, e so- 
bretudo contente, o seu Pascal, É um livro que 
conta: o primeiro grande ensaio de critica re- 
ligiosa que escreveu brasileiro. E justo, por- 
que a gente compreende melhor, através do 
seu amor e sua admiração, a alma profunda € 
alta, de Pascal, diante da qual não haverá ho- 
mem de coração, de razão e de cultura, que se 
não tenha quedado, pasmado e embevecido, e 
se, descrente como é a minha desgraça (esta 
palavra tem aqui. todos os sentidos, e até o 
literal) «inquieto»... Essa inquietação humana, que 
elle sentiu e sofreu como heroe, e como santo, 
e como homem não é a nossa, a de quantos 
perderam e procuram, desejam e desesperam, 
pela Fé? Depois com que elevação Você o jul- 
ga e discerne piedosamente, toda essa Jucta in- 
terior, a maior que o homem combate na vida 
e ú qual tantissimas vezes succumbe! Obrigado 
pela justiça a Port-Royal! Elles, máu grado, 
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seu orgulho, a mereciam; deram aos meios cren- 
tes do tempo um exemplo que lhes serviu, na 
contradicta. Uma vez que crentes e descrentes 
são tibios, no Brasil, como para a sua Egreja, 
e a minha, leiga, (tenho alguma? Tenho... o 
ideal que não sei bem o que é, mas deve ser 
uma aspiração para o alto, para o melhor, para 
o que na minha imperfeição não sei o que é...) 
seria benelico, dentro de nós, que surgissem 
Port Royal, para nos edificarem, nos estimula- 
rem e, pela negação, contradicta, combate, nos 
restituirem à puresa primitiva e nos conduzirem 
ao dever... cívico, moral, religioso,. não impor- 
ta... nosso dever, que esquecemos! Ha muito 
tempo me persegue uma idéa... na Fé não ha 
razão, nem sentimento. ha vontade, ha caracter. 
Por isso, de um anarquista se faz um apostolo, 
de um clericalista um mangeur de curés.. indi- 
ferentes é que não... são crentes, por tempera- 
mento... crêem, não importa em quê... Nós, não 
cremos em nada, nem se somos «religiosos», 
nem se somos materialistas... Por isso, eu in- 
vejo esses positivistas, esses intransigentes. es- 
ses crentes, que creem de facto, coisa tão rara 
no caracter «sem caracter» nacional... Invejo prin- 
cipalmente aqlieles que, além desse caracter, têm 
a divina razão da justiça, o delicioso sentimen- 
to humano, de que seu livro é prova. Muito obri- 
gado, por Pascal, que sempre, e cada vez mais 
é meu santo... Obrigado pelo seu devoto, que 
vae aprendendo a conhecer a propria inquieta- 
ção... 
“ 


Do seu am. e admor. 


Ajranio, 


“ 
Meu caro Jackson 


Confesso-te que senti certo abalo ao en- 
carar com o formato do teu «Pascal e a inquie- 
tação moderna». Sabendo que o trabalho pri- 
mitivo triplicaria, pelo menos, o volume, Jogo 
suspeitei que teria havido grande amputação da 
obra; e, como sempre me pareceu ser essa obra 
de molde a honrar o teu nome e a beneficiar 
aos seus leitores, bem justificado era o abalo de 
quem sinceramente desejava ambas as coisas. 

As primeiras linhas do teu prefacio dissi- 
param por completo os meus receios. Houvera, 
de facto, larga amputação; mas por motivos tão 
elevados, que menos se perdia da obra, do que 
se ganhava em razões de maior estima por seu 
autor. Era um bello exemplo de fé segura e 
disciplinada; e, hoje, mais do que em tempo 
nenhum, a disciplina equivale, por si só, a uma 
grande construcção de moralidade e, mais ainda. 
de moralização. 

Além d'isso, ao concluir a leitura do teu 
excellente livro, nada achei que lhe faltasse 
de essencial; pelo contrario, pareceu-me que a 
amputação preservára a integridade dos orgãos 
necessarios, sem deixar de si, sequer, cicatri- 
zes viciosas ou apparencias de más costuras. 
Mais uma prova da pericia do cirurgião. 

fenho, pois, para mim, que este livro é 
um novo degrau pgalgado, na ascensão geral 
da tua obra; e, como é degrau mais alto, so- 
brepõe-se necessariamente aos que o precedé- 
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ram. A visão, que antes explorava o horizonte, 
fixou-se definitivamente em rumo certo e bom. 
Sabes, pois, para onde vais, e tiras d'essa noção 
maxima a firmeza e a sinceridade que, — po- 
dendo ser que não agradem a alguns —, hão-de 
impor-se necessariamente ao respeito dos mais 
justos. 

Acceita, por tudo isso, o abraço de cor- 
diaes felicitações do 


Teu grato am.º e admirador 
Moysés Marcondes. 
TR. 23/V/922. 


Do notavel historiador etribuno Sr. Dr. Altredo 
Varela 


Rio, 18 de julho de 1922. 


Presadissimo Dr. 
gueiredo. 


Jackson de Fi- 


Acabo de ler com encanto o seu livro, 
acerca de «Pascal e a inquietação moderna», tra- 
balho cuja dontrina de todo é contraria á mi- 
nha (sou determinista invetcradissimo), facto este 
que me não impede de o versar como fiz, de o 
julgar conforme a bôa justiça manda, Louvo 
com enthusiasmo q joven e grave autor do es- 
tudo, primeiro, porque foge dos themas frivo- 
los de commum gosto entre nós; segundo, porque 
desenvolve a these escolhida, com elevação, no- 
breza, equidade. Isto muito o honra dr., muito 
o distingue entre nossos coctaneos, dil-o pessõa 
desautorisadissima, quanto imparcialissima, a qual 
devendo receber com animosidade a sua obra, a 
abriu e cerrou, com a mesma sympathia. Tal 
fôra de esperar a minha attitude, porque, em 
verdade, o criterio nella patente. e por mim 
já sabido, fere de rosto o meu. São antagonicas 
as nossas orientações, que, se meu amigo parte 
dos ditames da Biblia, para fortalecer o princi- 
pio da Autoridade, não preciso, eu, servir-me 
de outros, para robustecer o opposto, e com 
elle incombinavel, o principio da Liberdade, «que 
é a lei perfeita», segundo proclama Santiago 
apostolo, Busca dentro nos termos da Revela- 
ção integral, o meio de coordenar, ligar ou 
religar o individuo, seja na existencia interna, 
seja na externa, e eu, sen abandono da lição 
christã, antevejo possivel o phenomeno, ante- 
vejo-o produzido, com a necessaria universalida- 


“de, graças ao Amór, como S. Paulo o concebia ou 


graças á Caridade, em senso moderno, que S. 
João definin como sendo o proprio factor su- 
premo: Deus est charitas. Indispensavel acha 
o dr, o isoccorro do alto, para o verdadeiro trium- 
pho, e eu ouso persar que temol-o nós, seguro. 
por via propria, conceito este em que a scen- 
telha espiritual humana se confunde com o que 
o talentoso auctor que commenta reputa a pa- 
lavra divina, Esta, de facto, que nos attesta? 
Categorica declara que «o reino dos céus está 
em nós», lugar precioso de Lucas, o santo chro- 
nista, que Pascal interpretou, assentando que «o 
bem universal é em nós, sem que nós mesmos 
o constituamos», porquanto algo mais representa 
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que o simples homem solitario. Ora, o caminho 
para sua obtenção, Pascal mesmo indica-o, quan- 
do reconhece que «toda nossa dignidade con- 
siste no pensamento», que por meio delle nos 
alevantaremos: que na obra de «bem pensar» 
se nos depara «o principio da moral». Esta não 
falha, ainda mesmo se o individuo, na pesquiza 
do bem se transvia, e, em lugar de reportal-o 
á collectividade, o reporta a si, porque, adverte 
o ensino paulíniano, mais vivemos, em summa, 
para os outros, do que para nós. 


-Tão profundas, radicaes discordancias, não 
me impedem, repito, de celebrar com enthusias- 
mo, o surto do novo paladino da fé antiga. 
da que praticaram firmes nossos antepassados, 
víctimas hojé de arremedilhos sinceros e insin- 
ceros, nesta hora torva de calculo e hypocrisia, 
ilusão candida ou proposital confusão. Tudo 
ao contrario me inclina á prolfaça, ao velo na 
arena, de ponto em branco, disposto ao com- 
bate, com os escrupulos e primores que se des- 
cobrem em «Pascal e a inquietação moderna», 
labor onde geram o mais grato abalo não só 
as virtudes já memoradas do auctor, como uma 
visão de promissores effeitos. Basta para tes- 
timunhal-a, o que corajoso exarou o meu amigo, 
a respeito das excellencias da duvida, fonte de 
toda philosophia, segundo Diderot, inclusive da 
que Jackson de Figueiredo exalta, pois que ger- 
minava alentadora no minuto em que vacillou, 
no seio de quem é para a Igreja a Divindade. 
a confiança nos meritos da velha, e mandott que 
o Filho nos brindasse com os favores da nova 
Revelação. Devemos á ella, devemos á «duvida 
creadora» as melhores, mais fructuosas resultan- 
cias e nella fio as acariciadissimas esperanças de 
que chegará, para todos nós. o dia do grande 
accordo, amplo e definitivo, com o primado in- 
discutivel de uma synthese mui differente das 
provisorias, sob que temos vegetado. Sem a 
hypothese (que nunca floresceu onde inexiste a 
duvida), o trabalho cerebral sé reduz a torpe 
mecanismo: é o que condiciona o progresso do 
pensamento, em que Pascal vê, como foi antes 
assignalado, a fonte da humana dignidade e o 
fundamento da ethica em nossa especie. Jesus, 
se acceitamos o Evangelho do Baptista, não 
exclue a duvida que possa gerar-se na mente 
das creaturas, pois manda exercitarem o exame, 
no trato das Escripturas, e mais elaro se mani: 
festa Paulo de Tarso, ordenando estudemol-as 
como seres racionaes e nunca jamais como sim- 
ples relogio de invariada repetição. O imeu amíi- 
go felizmente pretence ao numero dos que mais 
se abalizam entre os primeiros, como fica evi- 
dente em cada uma das paginas do livro magni- 
fico, em que reverencioso inscreve estas pobres 
glosas, a que desejava additar, em estylo sono- 
roso, que me falta, os mais retumbantes gabos. 
Porque o tenho pessoalmente, dr. Jackson de 
Figueiredo, como uma das mais lindas figuras 
da nova geração indigena, que se prepara ga- 
lharda para demonstrar, em palavras e actos. 
que o Brazil, se é um hospital de morbidas es- 


thesias, se é um asylo de demencia collectiva, 
se é um antro de babylonicas dissipações, tudo 
persuade começa tambem a ser um como vaso 
sublimatorio, do ambito do qual transbordam 
prompto as vis escorias que nos perturbam, re- 
começando nova idade, com gente mais limpa, 
mais forte, mais bem norteada, portanto mais 
amoravel. O que o futuro nos promeitte em fi- 
guras surgidouras como a do meu joven amigo, 
é de um esplendor que deslumbra e consola. É, 
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por conseguinte, entre vehementissimas jubila- 
ções, dr. Jackson de Figueiredo, que nos cum- 
pre assistir aos desvairos. da epoca actual, que 
tanto o impressionam, como foi entre ellas que 
tomei um mais perfeito conhecimento de sua 
interessantissima personalidade, mercê do envio 
que gentilmente fez e commovido agradeço, sem 
ter palavras com que signifique bem quanto 
me merece, tanto o livro como o auctor. 

Queira este mandar quanto lhe fôr do agra- 
do, a quem se honra de ser, com sinceridade, 
dr. Jackson de Figueiredo, um seu muito reve- 
rente criado e afe ctuoso admirador obrigadis- 
simo. 


A. Varela. 


DENTRO DA VIDA 


Eis o que disse Afranio Peixoto, o grande 
romancista brazileiro, ao jovem autor do Dentro 
da Vida. 


Rio, 11 de Junho de 1922. 
Meu caro confrade 


Releve-me só agora escrever-lhe uma palavra 
sobre o seu formoso e dolorido livro «Dentro 
da Vida». 

Não queria fazél-o sem o ter lido, com va- 
gar, com carinho, e este maldito Rio não me 
dá tempo à labuta, quanto mais ao prazer... 
Mas, finalmente! que o consegui... Li-o, de um 
sorvo d'alma, amargurado, mas prêso, comovi- 
do e triste, atento e embevecido. areço-lhe con- 
traditorio? Não; o assunto — o sofrimento hu- 
mano, dóe, mesmo em arte... sua arte, a natu- 
reza que descreve, encantam, a quem o lê... Suas 
paisagens são deliciosas, sóbrias, enxutas, lu- 
minosas.,. Suas almas são confessadas, expostas, 
e perduram, imprimidas fortemente na lembran- 
ça. Bento, a pobre mãe antes, Ti Pedro,... não 
passam... Candida fica... a vida da aldeia... o 
sofrimento que não cansa, a natureza, essa feliz, 
e ingrata, que amamos, e nos trata com tão pun- 
geme indiferença... Sob a mortalha alvissima de 

-andida, vejo a dor humana... e, sobre ella, a 
terra feliz de S, Clara, «quando a neve das fio- 
res branqueava os cafezaes.,.» É a vida! Pro- 
siga. Triunfe! Excelcior! 

E creia na admiração do seu confrade € 
patricio e amigo 


Afranio Peixoto. 
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Na reunião da Directoria, a 11 do corrente 
foi eleito socio effectivo, o Sr. Alberto Ilde- 
fonso de Oliveira. 

A esta assembléa propoz o Sr. Presidente 
a mudança da séde provisoria para a ota 
redacção d'4 Ordem á rua Rodrigo Silva, 
alvitre que foi unanimemente approvado. 


Os assignantes d'«A Ordem» e os socios 
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VALIOSO DONATIVO 


Por intermedio do Rev.mo Sr, Padre Paul 
Marie Lecourieux, Vigario de Jacarépaguá, re- 
rebeu o CENTRO D. VITAL avultado numero 


de folhetos, e livros, que lhe foram offertados - 


pelo Sr. Teixeira Mendes, reconhecido chefe da 
corrente positivista no Brazil. 

Sempre combatemos com ardor esta cor- 
rente philosophica mas nunca deixou de nos 
merecer todo o respeito a pessoa do Sr. Tei- 
xeira Mendes, digna, realmente, de acatamen- 
to pela sinceridade das suas convicções, pelo 
seu enorme esforço intellectual. Por isto nos 
sentimos bem em receber este presente. 

A demais, cabe-nos ainda chamar a atten- 
ção dos catholicos: 

OS POSITIVISTAS QUEREM SER LIDOS, 
QUEREM QUE OS SEUS LIVROS SEJAM 
CONHECIDOS PELOS CATHOLICOS. : 

E a parte catholica de nossa bibliotheca? 
Não nos ha de vir da parte de positivistas, 
protestantes ou mahometanos,.. 

Acham os senhores que o caso não vale 
um pouco de attenção? Deus os proteja!... 


ae, 


OBRAS OFFERECIDAS Á BIBLIOTHECA DO 
«CENTRO D. VITAL» 


Pero DR. JacksON DE FIGUEIREDO! 


Reincarnação de Maria Magdalena 
por A, Paixão — 3 vols. 


Pero CentrO DA BOA Imprensa (Petropolis) : 


Bento XV — A obra de 8. S. durante a guerre 
Historia da Marmota 

por Clemente Brentano, 
Santo Estanisláu Kóstko 

por Augusto Magne S. J. 
Palavras de Mãe 

por Mme. Permond, 
O Filho do Homem 

por Anna Baroneza von Krane. 
Arte Christã 

por Frei Pedro Sinzig O. F. M. 
Os Companheiros de rancho 

por A. Gonçalves de Carvalho. 
Honra ao Merito 

por Huberto Rohoden. 
O Catholico de acção 

por Gabriel Palau S. J. 
Do meu archivo 

por Amelia Rodrigues. 
Vingança Nobre 

por Justino Mendes. 
Porque sou catholico 

por P. J. de J. 
A lei de Caim 

por Mons. José Landim. 
Lagrimas e sorrisos 

por Justino Mendes, 
Contos e Novelas 

por €, F 


Quando veio o Salvador 

por Frei Donato Pfammiller O. E. M. 
A Resposta 

Revista do «Centro da B. Imprensa». 
Á Tela 

Revista do «Centro da B. 
Para sobremesa 

por Frei Pedro Sinzig. 
Quadros da Vida 

por Ancilla Domini (2 vols.) 
Na Intimidade 

por Ancilla Domini. 
Casos reaes a registrar 

por Dr. A. Felicio dos Santos. 
O Beija-Flor À 

Revista do «Centro da B. Imprensa». 
Historia da Marmota 

por Clemente Brentano, 
Os 15 sabbados do Santissimo Rosario 

por D. Francisco de Paula e Silva. 
Discurso 

por Conegc Manfredo Leite. 
Séde fortes 

por Con. Guilherme Adriaansen. 


Imprensa». 


Pero DR. JacksoN DE FIGUEIREDO: 


As festas jubilares 
(Album). 


Pero pk. PEDREIRA: 
5 exemplares de revistas catholicas francezas. 
Pero sr. ManoeL MOREIRA DE FONSECA: 


Traité d'Economie politique 
par Joseph Garnier — enc. 


Pero sr. ALBERTO ILpEFONSO DEº OLIVEIRA: 


A Companhia de Jesus. 

por G. Locher, S. ]. 

Regimen legal dos bens das ordens religiosas 
perante a Constituição e mais leis bra- 
zileiras 

diversas publicações etc., enfeixadas em vo- 
hume por Um Catholico republicano. 

The catholic encyclopedia (specimen pages). 

La Mosoneria y el catolicismo (editor: Andrés 
Rins -- Montevideo). 

A questão operaria (Encyclica Rerum novarum). 

por S. S. Leão XIII. 

O problema da dôr 

pelo Padre Mello Luia. 
Colombo 
por M. de A, Porto Alegre. 


Perro sr. Avuausto F. Dias: 


Ídeas de Jeca Tatá 
por Monteiro Lobato. 
Enquete sur la monarchie 
por Charles Maurras. 


Por Uu CarHoLICO: 


La Confession d'un enfan! du siêcle 
de Alfredo Musset. 

Crepusculo dos deuses 
por João Ribeiro. 

José de Alencar 
por Araripe Junior. 
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Preto DR. JACKSON DE FIGUHREDO: 


Recepção do Exmo Sr. D. Silverio Gomes Pi- 
menta na Academia Brasileira de Letras 
(discursos). 


Por A. FerreIRA Dias; 


A policia carioca c a criminalidade contempo- 
ranea 
por Elysio de Carvalho. 


Perro PapreE Saztustio Roprigues MacHaDo (Bo- 
cayuva — S. Paulo): 


Minha formação 
por Jcaquim Nabuco. 
Vida de S. Vicente de Paulo 
por José de Azurara. 
Historia da Civilização 
por Oliveira Lima. 
D. Bosco e Maria Auxiliadora 
(compilação de um salesiano portuguez). 
Viagens 
por Eduardo Prado. 


Pero sr. Luiz Gonzaga (Rio): 


La revélation devant la raison 
par F. Verdier. 
Catechêse leiga e catechése catholica 
por J. da Silva Rocha. 
Finatité, Materialisme, âme et Dieu 
par N. €C, Paulesco, 
L'attitude du Catholique devant la science 
par George L. Fonsegrive, 
Quest-co que la Foi? 
par F. Mallet. 
Convenance scientifique de Elncarnation 
par Pierrer Courbert. 
Lautorité humaine des Livres Saints 
par P. Lucien Michineau S. J. 
La christianisation des foutes 
par Albert Dufourcg. 
Le protestantisme contemporaine 
par K. Krogh- Tonning. 
Et almo de los sacerdotes soldados 
por Enrique Gómes Carrillo, 
Evolution, progrês et liberté 
var Pierre Vallot P. S. 5, 
Les raisons de ma croyance 
par le Card. Manning. 


PeLo sr. Mesquita CABRAL; 


A Physionomia da tragedia 
de Zalona. 


Pero sr. Jackson DE FiauEIREDO:; 


Album de vistas de S. Paulo 
ed. da casa Ganaux — 1914. 
A administração da Republica e a obra finan- 
ceira de Rodrigues Alves 
por Dunshee de Abranches, 
Verhaeren 
por de Costa e Silva. 
Echos do Collegio Arch. de S. Paulo 
(revista). 
E vocação 
por F. Nobre de Lacerda, 
À margem de uma polemica 
pelo Dr. €C. Chiacchio. 
Historia de João Crispim 
por Enéas Ferraz. 
if semi aa Algebra 
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Aventuras do Sr. Pickwick 
por C. Dickens (2 vols.). 
Discursos no Acad. Bras, de Letras 
de Xavier Marques e Goulart de Andrade, 
Folhas ao vento 
por Ant. Theodorico da Costa. 
Sangue de amor 
por D. João de Castro. 
Estudos e reflexões 
por Moreira Guimarães. 
Logica 
por Aff. Duarte de Barros. 
Philosophia de Arte 
por Vicente Licinio Cardoso. 
Sombras de pudor 
por Almachio Diniz. 
O patriarcha da imprensa , 
por J. Eduardo da Fonseca. 
EL porvenir de la America latina 
por M. Ugarte.' 
Funcções do Cerebro 
por Agliberto Xavier. 
Discursos na Acad. Bras. de Letras 
dos Srs. Pedro Lessa e Clovis Bevilaqua. 
Discursos na Acad. Bras, de Letras 
dos Srs. Miguel Couto e Mario de Alencar. 
Entremos desassombradamente na arena da vida 
por Edgard Jordão. 
Narciso 
de Flexa Ribeiro, 
Revelações do Eu 
de Álvaro de Carvalho. 
Os emancipados * 
de Fabio Luz. 
Conferencia 
do Dr. AARUTO Leite. 
Fanal — A, WI — Nos 15, 16 e 17. 


Às Bellas-Lettras 


Gastão Franca Amaral, 
Curta Pastoral 
de D, Antonio dos Santos Cabral, (1018), 
França e Brazil de Amanhã 
Padre Camillo Torrend, 
O Brasil um só 
Felix Pacheco, 
Collecção da revista Brazilea (faltam os n.os 
6a 
O respeito à creança 
Manoel Bomfim. 
25 n.os da Revista Social (Rio). 
Collecção da rev. America latina (faltam os 
nos 3 e 4). 
8 nos dos Annaes catholicos (S. Paulo). 
6 n.os dy Boltetim de Natal. 


Mais 17 n.os de diversas revistas catholicas e 
não catholicas. 
Varios escriptos E! 


de Asterio de Campos. 
Variações philosophicas 

de Moreira Guimarães. 
Alberto Torres 

de A. Saboia Lima, 
Discurso na Ac. Brasil. de Letras 

de Osorio Duque Estrada. 
Manchas 

de Antonia Austregesilo, 
Thomaz Alves 

de Antonio de Moraes, 
O Mysticismo 

de Max Northan (1 vol), 
Accuso! 

de Julio Novaes. 
La naissance et Vevanonissement de ta matiêre 
-de Gustave Le Bon. 
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Torturas do desejo 
de Carlos de Vasconcellos. 
Impressões de Arte 
de C. Rubens. 
Coivara 
de Gastão Cruls, 
A logica 
A. R. Gomes de Castro. 
Extrangeiros e Ceará 
pelo Barão de Studart. 
Almanach ilustrado das familias calh. brazileiras 
(1922), 
Desenvolvimento intellectua! dos povos 
por Florentino Menezes, 
A lei do ventre livre 
por Evaristo de Moraes. 
Gente nova 
por Mario Linhares. 


Fragmentes 
de Moreira Guimarães. 
Altiance française — (Rapport) Exercice 1921, 


Brazil and the monroe doctrine 
by Dunshee de Abranches. 


Pero sr. Cicero Sampaio (Sergipe): 


A esthetica do Silencio 
do Pe. Leonardo Marcello, 
Mannal de Esthetica 
de Mario Pilo. 
[hsen v su abra 
de Clemencia Jacquinet. 
Insomnias 
de Ulysses Sampaio. 
O Probtema da Felicidade 
de Paul Combes. 
Albino Forjaz de Sampaio 
de João Paulo Freire. 
Le Brési! 
par Paul Adam. 
La religion et la guerre 
por YAbbé Jean Desgranges. 
Bolhas de espuma 
de Jnão Pinto da Silva. 
Les Oeuvres catholigues de France 
par François Veuillot. 
Histoire de la Litterature contemporaine en Russte 
de C. Courriére, 
le fondement de la morale 
par Arthur Schopenhauer. 
Le genie du Christianisme 
par Chateaubriand. 
A alegria, a dor e a graça 
por Leonardo Coimbra. 


Pro or. José GeraLno Bezerra DE MENEZES: 


La Pape et le Concile 
par Janusp trad. francesa, 
O Pupa e o Concílio 
trad. brazil. de Ruy Barbosa. 
Gangane'i desmascarado 
por R. 
Dictionniro PEconomie charitable 
Martin - Doisy — 4 gr. vols. enc, 


PeLo sk. Jackson DE FIGUEIREDO: 


Atravez do Passado 

por Benjamin F. de Alb. Lima, 
Trez mezes de actividade 

Dep. Nac. de Saude Publica. 
A mulher no Brazil 

por M. F. Pinto Pereira. 
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Rudimentos de Historia Patria 
por Estevam de Oliveira, 
Átomo obscuro 
por Hugo Victor. 


Pero pr. AtrreDO F. MAGALHÃES: 


Ortho philia 
de autoria do offertante. 


Pero sr. AreerTO ILpeFONSO DE Otivelra: 


Suprema angustia 
por Baptista de Santis. 


PeLo sk. Jackson DE FIQUEIREDO: 
para a collecção de poesia brazileira: 


O hyssope 

de Antonio Diniz (ed. de 1886), 
Serenidade 

de Laura de Fonseca e Silva. 
Barbaros 

de Carlos Maul. 
Poente 

de Quaresma Junior. 
Poesias 

de Carles Magalhães. 
Sons rhythmados 

de Heitor Alves. 
Marina 

de F. José Karan. 
Canções da idade de ouro 

de Lima Junior. 
Vozes da America 

de Alipio Bandeira. 
“yclo da Perfeição 

de Hermes Fontes. 
Vida Obscura 

de Lucilio de Freitas. 
Ode ao Sal 

de José Oiticica. 4 
Visão pantheista 

de Ildefonso Falcão. 
Alina antiga 

de Paulo Brandão. 
Stalactistes 

de Mario Mendes Campos. 
Orphão 

de Cicero dos Santos. 
Alto mar 

de Paulo Araujo. 
As cathedraes 

de Montenegro Cordeiro. 
Pan 

Augusto Andrade. 
Terra convalescente 

de Mansueto Bernardi, 
Alma simples 

de Alberto Marim. 
Moysés 

de Menotti del Picchia. 
Extrophes 

de Faria Neves Sobrinho. 
Lambrequins 

por Antonio Abreu. 


Pero pr. FeLicio nos SANTOS: 


A tribu dos Borórós 
Padre Antonio Colbacchini. 
O ensino primario e o catholicismo 
these de Lucio José dos Santos e Affonso 
Henriques de F. Santos. 
Buscando perlas... 
José Ma. Blanco S. J. 
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O problema da dór 
Padre Mello Lula, 
O dominio britanico da India 
wW. ]. Bryan. 
Discurso (1920) 
Prof. Sá Vianna, 
A vocação profissional 
Fernando Magalhães (2 ex.). 
Ruy Barbosa em face da Religião 
pelo Padre Dr. Antonio Ferreira. 
Discursos 
por Pedro Lessa. 
Quarenia contos 
pelo ade Silverio, vigario de Paraopeba (2 
ex. 
A moral scientifica e as falsificações de E. 
Flaeckel 
pelo Padre Carlos Regattieri. 
Noções de catecismo em lingua Boróro 
(sem nome de autor). 
O poder das trevas 
Fitas 
Frei Serafim de Catarina 
por Elias Martins. 
Revista trimensal do Inst. do Ceará, 1919, 1921, 
Calafetemos a nam... 
por João Cabral. 
O crime do Congo 
por A. Conan Doyle, 
O Problema da Consanguinidade 
por Moncorvo Filho. 
Determinismo e livre arbitrio 
w. C B 


Acção Socia! Catholica 
Dr. Fr. de Macedo Costa, 
Os bandeirantes da Imprensa 
Padre Francisco Ozamis. 
Conferencia 
pelo Dr. José Pereira Rego Filho. 
Fronteiras nacicnaes 
por J. M. Mac-Dowell. 
Jus cívile brasiliense 
por Candido de Oliveira. 
Discours 
par Felix Rocquain. 
Às minas do Brasil (1.º vol.) 
por P. Calogeras. 
Economia Poalitica 
por João €C. da Rocha Cabral. 
Visões e Resonancias 
por Hildebrando. 
Va voz do Angelus 
por Jayme de Azevedo. 
Divisão administrativa em 911 
pela Directoria de Estatistica. 
Anuario Estadístico de la ciudad de Bisenos Ai- 
res (1913), 


PELO SR. JACKSON DE FIGUEIREDO: 


Elle 
por Lopes Trovão, 
A Unidade da Materia 
por Enéas Lintz. 
Sensações 
de Regina de Alencar. 
le probleme du mal 
A. Ott. (enc). 
La revolucion de Mexico y el imperialismo yanqui 
por J. G. Traves. , 
O duello e o infanticidio 
por Phaelante da Camara. 
Philosophia esoterica da India 
por J. C. Chatterji. 


A Liga das nações 

por A. Moreira de Abreu. 
Do Amor 

Jaime Guimarães, 


Perro contao CLEMENTINO CONTENTE: 


Rumo da Eternidade (2 vols,). 
Coração de amiga 
Às nossas crenças 
todos de autoria do offertante, 
PELO sk. ALBERTO ILDEFONSO DE OLIVEIRA! 
VEducation de ta Charteté 
pelos Drs. Michael Gatterer e Franz Krus. 
Le Christ et PÉglise dans la Question Sociale 
par L. C. Gaffre, 
Allocuções Academicas 
por Aloysio de Castro. 
Revista da Soc. de Geographia do Rio de Ja- 
neiro (Tomos XXI a XXIV). 
DPEducation de Soi Même 
par le dr. Paul Dubois, 
VOrigine des Especes 
par Charles Darwin. 
La Prédication Populaire 
par L'Albé J. Pailler. 
La Science du Bonhetr 
par Jean Finot. 


Perto sk JacxsoN DE FIGUEIREDO: 


Diulecto indo-português de Gôa 

por Mons. S. Rodolpho Dalgado. 
Rumos do saber 

por Liberato Bittencourt. 


Pero ranrE ÁLciDiNO PEREIRA: 


O ensino religioso facuitativo nas escolas pu- 
blicas, 


Pro ex.mo sr, D. Joaquim SiLVERIO DE Sousa (Ar- 
cebispo de Diamantina): 


Aos meus seminaristas (24 ed. 1917) 

Do Soberano Pontifice (Pastoral -— 1918): 

Das vorações sacerdotaes (Pastoral — 1919) 

Do glorioso S, José (Pastoral — 1920). 
todas de autoria do offertante. 


Pero pr. MARIO ALCANTARA DE VILHENA: 


Da continencia e seu Factor eugenico (22 ed.) 
da autoria do offertante. 


O PRESTIGIO DO PAPA 


Não somos nós que o proclamamos, nós, ca- 
tholicos, Eis o que, sob o titulo acima, publi- 
cor o «Correio da Manhã» de 16 de Julho de 
1922: 


«O Congresso Eucaristico que se reuniu, ha 
pouco, em Roma foi acontecimento de grande 
importancia mundial, Fez prova da situação ex- 
traordinaria que occupa, no mundo, o papado, 
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Oitenta mil peregrinos, vindos de todas as 
partes, pertencentes a todas as nacionalidades, 
correram a Roma para manifestar não só seus 
sentimentos catholicos, como tambem sua dedi- 
cação ao Soberano Pontifice. Tiveram a melhor 
acolhida da população romana e das autoridades 
do reino da Italia. 

O prestigio universal do Papa ficou demons- 
trado ser um facto incontestavel, a ponto de per- 
guntarem, os que o sentem, quaes as suas con- 
sequencias. 

Um correspondente de «Le Temps», para 
dar idéa do que representa actualmente o Papa, 
poucos dias após sua eleição e porco tempo 
depois de acontecimentos que tão fortemente aba- 
laram a Europa, cedeu a palavra a um observa- 
dor que vive em polo diverso da Roma religio- 
sa, observador nem catholico nem mesmo chris- 
tão: um judeu, pertencente ás grandes rodas 
políticas e financeiras da capital do reino da 
alia, apreciador sem preconceito algum de tudo 
o que se está passando em Roma e no mundo 
catholico, desde que eleito Pio XI, rompendo 
os precedentes de seus antecessores depois de 
Pio IX, lançou a sua primeira benção «urbi et 
orbi» do lado exterior do balcão de S. Pedro 
sobre a bella praça, saudado, pela primeira vez, 
pelas tropas italianas e aos vivas unisonos da 
multidão. 


Disse-lhe o alludido observador: 

— Não se illuda; o que vemos, com o Con- 
gresso Eucarístico, é o maior acontecimento de- 
pois da guerra ,em todo caso a sua consequen- 
cia mais relevante, do qual se póde datar uma 
éra nova. Boa ou má? Feliz ou infeliz? Só o 
futuro nol-o dirá. O certo é que o que acaba- 
mos de ver em Roma excede de muito ao que 
vimos em ottros logares, em Paris ou em Was- 
hington, em San Remo ou em Cannes, em Spa 
ou em Genova, Pois nesses diversos congressos 
de varias nações, de idéas contradictorias, tinha- 
se a aa de viver no ephemero e no con- 
tingente. Construia-se, mais ou menos, sobre 
areia ou, quando muito, sobre estacas. Aqui se 
tem a impressão de uma obra de grande alcan- 
ce, longamente preparada, cujos alicerçes se en- 
terram até seculos passados e cuja cupula se aca- 
bará no futuro. O catholicismo reconquistou todo 
seu poder; é hoje o unico verdadeiro senhor do 
mundo, e no desarrazoado das outras tentativas. 
deante da fallencia manifesta do bolchevismo, é 
o unico que offerece alguma coisa de solido, 
de organico e de concreto ás aspirações confu- 
sas e inquietas da humanidade profundamente 
abalada pela guerra. A Egreja, neste momento, 
está mais poderosa do que nunca. 

— E ella, continúa o observador, não abu- 
sará, fique certo, da victoria; não commetterá 
erros que a prejudiquem, Não commetterá, por- 
que está ensinada e transformada por longa 
experiencia, Como toda essa gente se domina! 
E, como se dirigem e se dominam a si proprios, 
sabem dirigir e dominar os outros. Que cuidado 
o delles em evitar attritos, em respeitar melin- 
dres, em se não chocarem com outros no pre- 
paro silencioso do formidavel successo que lhes 
sem mesmo deixar percebel-a publicamente! Com 
coroou os esforços! Como receberam a victoria, 
que sciencia desarmaram os inímigos e reduzi- 
ram os indifferentes! Na Europa, tão disputada 
por senhores de momento, cujo dominio só dura 
mezes ou mesmo dias, .o Papado, se quizer, será 
o verdadeiro senhor, e tambem senhor do mundo, 

A imprensa italiana, em geral, comprehendi- 


dos os orgãos liberaes, celebra o grande exito do 
Congresso Eucarístico e até a sua alta importan- 
cia politica. Reconhece que a impressão que ficou 
é de que o Papa é a primeira de todas as au- 
toridades do mundo. Nunca foi tão senhor das 
almas; nunca a sua soberania foi tão indiscutida. 

— Quando se chega a Roma, conclue um 
daquelles confrades, por occasião de uma des- 
tas manifestações mundiaes como o actiial Con- 
gresso Encarístico, tem-se a sensação directa € 
immediata de que o Papa é verdadeiramente «il 
primo» depois de Deus, acima dos Estados, aci- 
ma dos reis, acima das patrias, acima de tudo, 
numa especie de nimbo sobrehumano, e que todo 
odio acabou de calar-se em torno delle... 

Se ha razão de ordem geral para esta si- 
tuação tirada da grande influencia da Egreja, 
do renascimento por toda parte observado do sen- 
timento catholico, ha tambem uma particular 
concernente á pessoa de Pio XI. Para muitos pe- 
regrinos que foram interrogados pelo jornalismo 
romano e estrangeiro representado em Roma, 
o prestigio pessoal do Papa actual vem tambem 
da sua merecida reputação de sabio, de letra- 
do, em uma palavra, de intellectual. Seus ante- 
cessores foram os bispos piedosos ou excellen- 
tes diplomatas; mas elle, além disso, é homem 
de alta cultura, do que sentem os bons catho- 
licos um orgulho collectivo.» , 

pagina fica aqui guardada para maior 
veixame de alguns imbecis que vivem a sonhar 
com a morte da Egreja, o desapparecimento do 
Papado, etc, etc. * : 

Confessadas as verdades, que esta pagina 
contém, pelo mesmo miseravel jornal que se fez 
difamador dos nossos Bispos, não se dirá que 
é de origem suspeita a confissão... 


. 


COMO O VERDADEIRO CATHOLICO DEVE 
SER EM TODA A PARTE, EM QUAL- 
QUER SITUAÇÃO 


Uma Recordação da Batalha de Tsushimt 


Transcrevemos da revista Selecta, 
publica nesta Capital: 


que se 


A Revue des Français publicou alguns in- 
teressantes episodios da batalha naval de Ts:shi- 
ma, tirados do jornal de bordo do temente Ichi- 
gawa Keiji. São esses trechos, episodios de uma 
chronica terrivel, O official de marinha refe- 
re-se na sua narração, especialmente, a um ma- 
rinheiro ferido que, havendo descido para fa- 
zer curativo no braço ensanguentado, voltou á 
sua bateria e ficou firme, pallido e em lagri- 
mas diante de «sua» peça de 75. Depois, para 
ser util de qualquer modo, postou-se, couraça 
viva, diante de seu superior directo, o escriptor 
das notas registradas pelo períodico francez, e 
all ficou até o fim do combate. O obscuro 
canhoneiro chamava-se Higashi Shuzo. Levado 
para o hospital de bordo, morreu algum tempo 
depois, de tetano, O tenente Ichigawa Keiji con- 
siderava o marinheiro um rebelde perigoso por 
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ter-se convertido ao catholicismo. Para fazel-o 
esquecer a sua crença, Ichigawa Keijt batia-lhe 
até com o açoute. O joven canhoneiro era deli- 
cado como uma moça, de modos simples e de 
inteligencia não muito viva. Alguns dias antes 
da batalha, numa ronda á noite na coberta, o 
official viu uma sentinella de guarda junto da 
segunda peça de 75, firme, tendo ao lado o 
fuzil: o soldado parecia cochilar. O tenente ap- 
proximas é ante pé, atraz delle e em voz 
aixa pediu-lhe a senha; nada de resposta. Re- 
petiu a pergunta tres, quatro vezes: silencio. En- 
tão, enturecendo-se. verificou que era o sol- 
dado catholico! Uma chuva de soccos e ponta- 
pês cahiu sobre as suas costas, porém o soldado 
não se mexeu: o olhar fixo no mar, ficou im- 
perturbavel. O official urrou, invectivando-o, a- 
meaçou-o de fuzilamento, lançou-o ao chão: elle 
levantou-se, os olhos brilhantes, sem fallar, e 
retomou a sua posição primitiva. Finalmente, o 
irascivel official retirou-se para dar parte ao 
commandante do grave incidente: quiz, entre- 
tanto, saber primeiro do sargento, qual era a 
ordem dada ao marujo catholico. Era a seguinte: 
«Firme á segunda peça 75, não se mexer, não 
virar a cabeça, fixar o olhar no espelho da 
agua: disparar sómente ao apparecimento de al- 
gum navio ao longe. Não dar attenção ao que 
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succeder a bordo e nos navios proximos, não 
responder ás rondas, ás sentinellas aos officiaes 
de inspecção. Olhar para o mar e não mexer.» 
O heroico joven havia obedecido á ordem com 
sublime virtude. O official Ichigawa Keiji con- 
clue a sua narração de enthusiasmo e arrependi- 
mento: Pobre e grande Higashi Shuzo! mi- 
nha colera foi insensata, a minha crueldade .bal- 
dada. Mas todos os meus remorsos nada podem 
agora. Se eu quizesse pedir desculpa á sentinella 
da segunda peça 75, teria que ir ao mar: O seu * 
tumulo é profundo, mas, ouvir-me-ia Higashi? 
Agora, eu, official, peço perdão á alma nobre 
do heroe que está no céo,» 


PEDIMOS AOS NOSSOS LEITORES CUJAS 
ASSIGNATURAS TERMINARAM NO No 12 
QUE NOS FAÇAM SABER SE CONTINUAM 
A FAVORECER-NOS COM A SUA AJUDA E 
CONFIANÇA. E 
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LIVROS À VENDA NO 


Centro D. Vital 


Séde provisoria: Rua Rodrigo Silva, 7 — RIO 


Collecção —“Eduardo Prado” 


1.º vol. da serie A: Pascal e a caca on rode mar Jecionom 


de Figueiredo — broch.. 


Humilhados e luminosos— Jackson de Figueiredo — broch. 
Do RSRUn ado, q na hora presente — Jackson de CP 
roch. . 

À questão social na philosophia de Farias Brito — - Jackson 
de Figueiredo. : 

Penso e creio—Perillo Gomes—(2. edição) broch, . 

Dentro da vida (Narrativa de um medico de aldeia) — —Ranul- 

pho Prata—(romance) broch. . . 

Traços “de luta—(Polemica com protestantes) — Padre Anto- 
nio Carmello—broch. 

Imitação de Christo, traducção do latim pelo Padre Valerio 
Cordeiro—cart.. . 

Lyra Franciscana—Durval de Moraes—broch. 

Hygiene e moral—Dr. Good, traducção de J. Aroso. 

A sahir —Xavier Marques (ensaio) por Perillo Gomes — br. 


Pelo correio mais 500 reis. 


34 
2$ 


24 
34 


Os assignantes d'A ORDEM têm 1o ojo de abatimento em to- 
dos os livros da “Collecção Eduardo Prado” e assim tambem 
os socios cooperadores do Centro D. Vital. Aquelles que forem, 
a um tempo, assignantes dA ORDEM e socios do Centro teem 
2o ojo sobre todos os livros aqui annunciados e os demais vo- 
lumes que forem publicados na “Collecção Eduardo Prado”. 
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XANAX 


Caixa Postal N. 900 


Banco do Districto Federal 


Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 
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Rua Buenos Ayres n. 21-- Rio de Janeiro 


Abona aos depositos o melhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10% ao 
anno, em quotas mensaes, conforme os prazos e condições. 


Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova 
Friburgo, Petropolis e Quissaman por meio de cheques. 


Cobranças e pagamentos. — Administração de propriedades. — Valores em 
custodia e para administração. == Recebimentos de juros e compra 
de titulos de apolices. 


Solicita-se correspondencia 


x 
e 
Xá 
Telephone N. 3711 Norte 
Instituição de credito popular para combater a usura voraz; com 5 o dos lucros 
liquidos para as instituições pias e de utilidade social. 
Centro de propaganda e agencias das Caixas Raifieisen - 


Dr. Placido de Mello 


PRESIDENTE 
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Dr. Cumplido de Sant'Anna 
ADVOGADO 
Livre docente de Direito Civil na 
Universidade. Escriptorio de 
advocacia á rua São José, 58. 
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Seringas para Injecções 


Completas em estojos de 
metal e nuas 
todos os tamanhos. 


AGULHAS DE PLATINA 


THERMOMETRO CASELLA, legitimo, 
para febre, indispensavel ás famílias, 


Todo o cuidado nas suas compras É pouco ! 


&ó devem comprar esses artigos em casa de 
inteira confiança coma é a 


CASA HERMANN 


à RUA GONÇALVES DIAS, 54, que 
os vende a preços modicos. 
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00000000000000000000000000000000 

DR. ALVARO LOBO 
MEDICO 


Cons. — S. José, 42 
d.ns, Sos e Sabbados das 5 ás 6 horas 


da tarde ———— 
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Dr. Alberto Attademo 


CIRURGIÃO DENTISTA 


' Avenida Rio Branco, 175 
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Dr. Agnello Cerqueira 


CIRURGIÃO DENTISTA 


NM, Avenida Rio Branco, 175 
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Dr. Guilherme T. C. Cintra 


ADVOGADO 


, Rua do Rosario, 78 
Dn TAS 


LUIZ NOVAES 


ADVOGADO 


125, Avenida Rio Branco, 125 
RIO DE JANEIRO 
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S. Paulo, Juiz de Fóra, orta Alegre, Crie, ERP 
IS Ma tÉ Bahia, e: Recife, PM CA 
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